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ANO XXIX - N• 104 QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1974 BRASILIA- DF 

CONGRESSO NACIONAL 
PARECER N• 56, de 1974-CN 

Da Comissão Mista sobre a Mensagem n9 58, de 1974 -
CN (n~' 367/74, na origem), do Senhor Presidente da Repú· 
blica, submetendo à deliberação do Congresso Nacional, o 
te . .,.to do Decreto-lei n9 J.338, de 23 de julho de 1974, que "dis-­
põe sobre incentivos fiscais a investimentos realizados por 
pessoas físicas, aplica novo tratamento fiscal aos rendimentos 
de investimentos, e dâ outras providências''. 

Relator: Deputado Manoel Taveira 

O Poder Executivo submete à deliberação do Congresso Na­
cional o Decreto-lei n<~ 1 .338, de 23 de julho de 1974, que n:formula o 
sistema de iiKcnti\ tl>< 11-;cais relacionado a inve,timentos de pessoas 
fí-;ic<Js, aplicandn nnvn tratamento fiscal <WS rcndimentns deles 
rc-;ultanlcs. 

O objetivo do Decreto-lei em pauta é manler como princípio de 
política governamental o estímulo à poupança, ampliando, a partir 
de <liguns apcrfcií;tK\IllClltos no sistema em vigor, as oportunld<.~des 
para poupar dirigidas às camadas de menor renda, buscando, ao mes­
mo tempo, reequi11brar a demanda pelos diferentes tipos de títulos, 
especialmente os privados. 

A partir d<Ji a.-. deduções referentes aos investimentos incentiva­
dos passam a efetuar-se sobre o imposto devido, e não mais como 
abatimentos d<-1 renda bruta. 

Quaisquer investimentos, para os quais as deduções estão 
listadas no quadro a seguir, possibilitam um retorno como 
percentual do valor subscrito. Exemplifiquemos: uma aplicação em 
Obrigações Re<tjustáveis do Tesouro Nacional ou Títulos da dívid<1 
púhlic<l Je htadu>< 11U Munidpio-; pcnnite o retorno de J'!'r (três por 
centu), soh a fnrm;t Jc incentivo fiscal. Do mesmo mndo a aquisição 
de açiics dc Clnprc"a" scdiadas nn Nordeste ou na Amazôni<.t, dentro 
dm, propósito~ da política de desenvolvimento regional, dá direito a 
uma rccupcraçi\o fiscal de 42';;, (quarenta e dois por cento). 

OEDUÇOES DE INVESTIMENTOS 
Decreto~lei n'~ 1.338, de 23-7·74 

Discriminação 
Recuperação 

fiscal 
(%) 

I. Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional ou 
Títu\m. da Olvida I'Liblic<t L.'>laduul ou Municipal. 3 

2. Quotas de Fundos em Condominio ou Subscri-
ção de Ações de Sociedades de Investimentos 9 

3. Letras Imobiliárias 
4. Debêntures com cláusula de correção monetária .. 
5. Debêntures conversíveis em ações . 
6. Letras de Cambio 
7. Cédulas Hipotecárias 
8. Depósitos a prazo fixo 
9. Ações de empresas do Nordeste ou da Amazô~ 

nia 
1 O. Ações de empresas de capital aberto 
I I. Ações de empresas de capital aberto, por con-

versão de debêntures .. 
12. Ações de empresas de turismo 
13. Ações adquiridas em Bolsas .. 
14. Cadernetas de Poupança 

até400UPC .. 
acima de 400 U PC ..... 

15. Florestamcnto ou Reflorestamento . 

4 
5 
6 
4 
4 
4 

42 
12 

12 
20 
6 

6 
2 

20 

A abrangência da lista objetiva, conforme esclarece a Exposição 
de Motivos que acompanha a Mensagem, acompanhar ··o 
desenvolvimento nos últimos anos no mercado de capitais", e não 
só, desde que cnfatiza a necessidade de estabelecer um equilíbrio seto­
rial ml demand<J pelos diferentes tipos de títulos, especialmente os 
privados. Além do mais, tendo em vista garantir flexibilidade ao 
si.~tema proposto, o Decreto~lei autoriza o Conselho Monetário Na­
cional a, dentro de certos limites, alterar para mais ou para menos os 
percentuais dos abatimentos atribuíd_os a cada tipo de aplicação. · 

Caracteriza tumbém a orientação do Decreto-lei o estabeleci­
mento de um limite total pam as deduções do imposto (excluídas ao 
do Decreto-lei n9 157 /67), em função decrescente da renda bruta do 
contribuinte. 

O quadro a seguir, que acompanha o texto do Decreto-lei, 
permite compreender melhor a sistemática proposta. 

ABATIMENTOS PERMITIDOS SEGUNDO A RENDA 
BRUTA, CALCULADOS SOBRE O IMPOSTO DEVIDO 

Limite da redução 
Classes de renda bruta (em CrS) do imposto devido 

A tê 57.000,00 60% 
De 57.001,00a 76.500,00 55% 
De 76.50i,OOa 104.800,00 50% 
Dc 104.X01,00a 137.600,00 45% 
De 137.601,00<~ 188.7QO,OO 40% 
De 188.70\,00a 301.600,00 35% 
Mais de 301.600,00 30% 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seçêo 11 EVANDRO MENDES VIANNA 

D1reror-Geral do Senado Federal \mpresM sob a responsab1\1dade da Mesa do Senado Federal 

ASSINMTURAS 

ARNALDO GOMES Via Superffcie: 

Diretor-ExecutiVO Semestre 

Ano 

Cr$ lOO,OO 

Cr$ 200.00 

PAULO AURÊLIO QUINTELLA Via A6rea: 

Chefe da Olv1sao Admmtstrawa Semestre 

Ano 

Cr$ 200.00 

Cr$ 400.00 

ALCIDES JGSt. KRONENBEAGER 

Chefe da Ow1sào lnctustnêll (0 preço do exemplar atrasado será acresc1do de Cr$ 0.30) 

T1rager: 3.500 exemplares 

Por exemplo. o contribuinte situado na faixa de renda bruta até 
57 JJOO,OO, desde que tenha feito investimentos no mercado de 
capitais, tem direito a ab;Her do total do imposto devido, o 
percentual de 60% (sessenta por cento). 

Configuremos a hipõtese extrema de todo o investimento ter 
sido realizado numa empresa situada na úreu de incentivos regionais, 
Nordeste ou Amazônia, cujo montante de recuperação fiscal é de 
42% (quarenta e dois por cento). Se o imposto devido, neste nosso 
exemplo hipotético, é de CrJ 57.000,00, o limite de redução de 60% 
(sessenta por cento) permite Ultlu recuperação fiscal de CrS 3.420,00. 
Pura tanto, o investidor deveria ter realizado uma aplicação de Crl 
8.142,00. 

Par<l fazer jus à mesma recuperação fiscal de Crl 3.420,00, 
considerando a renda bruta de CrS. 301.600,00, o demais constante, o 
investimento deveri<t ter sido o dobro, ou seja. o equivalente a Crl 
16.284,00. 

Ê observado, deste modo, o principio biisico do imposto de ren­
da. quanto aos incentivos fisc<.Lis referentes a este tributo: a 
regressividade. Assim. quanto maior o nível de renda, menor o 
percentual de recuperação fiscal. 

No que re:o.peita. ao Decreto-lei nv 157 jb7 ê mantido o sistema 
atual de deduções. com a ampli:.tçà.o, a partir de 1975, do pra:w de 
re~gate, de cinco a seis anos. ressalvada a hipõtese de falecimento do 
contribuinte. 

Na medida em que revoga o DecretO-le'J nO? 1.283, de 21 de agos­
to de 197 3, são incorporados, no diploma legal em pauta, os 
im:entivos à aplicação de dividendos, no mesmo ano do recebimento, 
ao mesmo tempo em que se consolidam e aperfeiçoam as normas 
relativas à cm:.tódiu e indisponibilidade dos tílulos. 

Da mesma forma. procedeu-se;\ revisão da sistemática da corre­
çtio monetária do ativo imobilizado c do cálculo da manutenção de 
capital de gin.> próprio das empresas, de que trata o Decreto-lei n9 

1.302. de 31 de dezembro de 1973, não sendo mais permitida a 
exclusão do lucro real, para efeito de apur·<~.ç-lo do lucro tributâve\, ;Js 

receitas provenientes de correções monetárias. O montunte das 
reavaliações, que antes era excluído no somatório pura apuração do 
ex.cesso de reservas, passa a ser considerado como tal, autorizando-se 
o Ministro da Falenda a ampliar o !imite das reservas até o máximo 
de 200% (duzentos por cento) do capital soci<.~l realiwdo. 

Quanto ao tratumento tributário dos rendimentos oriundos de 
aplicaçl10 nos inVestimentos incentivados, é consagrado o sistema de 
desconto do imposto de renda na fonte para as pessoas físicas, como 
antecipaçào do imposto a pagar em função da declaração anual de 
rendimencos, introduzindo-se uma inovação nos casos dos acionistas 

de ~oócdades anôni1nas de capital aberto, quando a deduçàu na 
declaração de rendimentos será de duas e meia VeLes o valor do 
de'>conto nu fonte. Quanto aos rendimentos auferidos por pes~oa 
jurídica, estão isentos do rem!himentn na fonte. devendo integrar o 
lut."ro tributúvel do beneilci:1rio, Tais modificaçõe~ uniformitam o 
t wtamento tributário da renda ~egundo as caracceristicas próprias de 
aplicação ils pessoa.~ físicas ou juridicas, <.:onsidcrando-se que. nestas 
últimas. a totalidade dos rendimcntus ~ind<-1 que oriundos de corre­
ções monctúrias ativas- pas,ar{t a s.:r obrigatoriamente indu(da no 
lut."ro tributúvel. 

Ou\rns medidas foram introdu1id<.ts tom o objetivo de dar 
maior racionalidade c operacionalidade à adminis\Taçüo fiscal. 
porém entendemos irrelevante <;Ua anúlise. por não alterarem, na 
essêndu. a política governamental de incentivos fiscais ao desen­
vnlvimentD. Vis<.lm, fundõ.lmentalmente, dar maior cllciênda ao lis..:o 
através da simplilic<.tc::ão e aprimoramcrno dos mecanismos de sua 
atuaçüo. 

Como ~e pod..: inferir da~ principais inovações introduzidas pelo 
Dccrdo-\ei ora rd:.Hudo, pretende-se rcdu1ir os efeitos concentra-

. dorc;.; de uma po)ític;.t de incenlivos, que vinha resultando num crer.­
ccnte diredonamcnt(l dos seus benefícios para extratos de altas ren­
das. Com a nova orientação. conducente à rcgressividude na 
n:.cup~;;r-.tçào !isca\, adcmais d<t continuidade do sistema de faixas 
)imitaJas para deito de determinar o volume dos rendimentos tido'> 
corno nüo tríhutúveis. pro(.;Uf.:.t-s~ bcne!ici<tr mais diretamente a~ 

(.'amadas de menor renda, na busca de um~t distribuição mais 
cqüünime do~ n:~u\t;.ldos do crescimento econômico, nos a~pecto~ 
tJUe se relacionam ao mercado úc c;tpitais. 

Manifcst<tmo-nus, a~sim. por sua aprov.açào na forma do 
~eg:uintc: 

PROJETO OE DECRETO LEGISLATIVO NoSQ, OE 19'4 

Aprova o texto do Decreto·lei nv 1.338, de 23 de julho de 
1974, 

O Congn,:sso :'\<n:ional decreta: 

Art. lmico. f. aprovrtd<l o texto do Decreto-lei n"' J.JJS, de 23 
Ucju\hu de 11)74, qut: "di~pôe sobre incentivos fis~.:ais a investimentos 
_rcaliJ.ados por p!!'\~uas físi~.:às. ap\ic<t novo tratamento 11scal <tos 
rcnditllentos de inve,aimentos. c dú outras providências". 

Sab das Comi~sões. em J de setembro de 1974. - Senador 
Wilson Gonç-ahes, Pres"1dente- lJeputado Manoel Taveira, Relator 
- Deputado Américo de Souza - Senador Magalhães Pinto -
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Senador Nelson Carneiro- Senador Orlando Zancaner- Deputado 
Rezende Monteiro - Senador Dinarte Mariz - Deputado Celio 

Marques- Deputado Milton C•Hel- Deputildo Ernesto VaJente­
Deputado Silvio Venturolli. 

SENADO FEDERAL 

SUMÁRIO 

I -ATA DA 144• SESSÃO, EM 4 DE SETEMBRO DE 1974 

Sessão Especial Destinada a Reverenciar a Memória do ex-Presidente Getúlio Vargas 
no Transcurso do 2{)9 Aniversário de seu falecimento 

2- DISCURSO PROFERIDO EM SESSÃO ANTERIOR 

-Do Sr. Senador Amaral Peixoto, pronunciado na sessão de 3-9-74. (Republicação) 

3- ATO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

- Referente a instruções a serem observadas durante os processos de discussão e votação da Proposta 
Orçamentária do Distrito Federal para o exercício de 1975 e do Orçamento Plurianual de Investimentos do 
Distrito Federal para o triênio 1975/1977. 

4- COMISSÚES PERMANENTES 

- Relatório correspondente ao mês de agosto. 

5- SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS E DE INQUtRITO 

- Relatório correspondente ao mês de agosto. 

6- MESA DIRETORA 

7- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

8- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÚES PERMANENTES 

ATA DA 144• SESSÃO, EM 4 DE SETEMBRO DE 1974 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 7• Legislatura 

PRESIDRNCIA DO SR. PAULO TORRES 

Às 15 horas, acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adaiberto Sena - Geraldo Mesquita - Flávio Britto - José 
Esteves- Cattete Pinheiro·- Jarbas Passarinho- Renato Fr2nco 
- Alexandre Costa-- Clodomir Milet - José Sarney - Fausto 
Castelo-Branco - Petrônio Portella - Helvídio Nunes - Virgílio 
Távora - Waldemar Alcântara - Wilson Gonçalves - Dinarte 
Mariz - Luís de Barros - Jessé Freire - Domício Oondim -
Milton Cabral- Wilson Campos- Arnon de Mello- Luiz Caval­
cante- Teotônio Vilela- Leandro Maciel- Lourival Baptista­
Antônio Fernandes - Ruy Santos - Carlos Lindenberg - Eurico 
Rezende- Amaral Peixoto - Paulo Torres- Vasconcelos Torres 
- Danton Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capanema -
Magalhães Pinto -Carvalho Pinto - Franco Montoro - Orlando 
Zancaner- Leoni Mendonça- Osires Teixeira- Fernando Cor· 
rêa- ltalívio Coelho- Saldanha Derzi- Accioly Filho- Antô· 

nio Carlos- Lenoir Vargas- Daniel Krieger- Guido Mondin­
Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres)- Declaro aberta a pre­
sente sessão, destinada a reverenciar a memória do ex-Presidente Ge­
túlio Vargas, falecido no dia 24 de agosto de 1954, 

Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Gustavo Capanema, 
que falará em nome da Alíança Renovadora Nadonal. 

O SR. GUSTAVO CAPANEMA (Minas Gerais) (Em nome da 
ARENA, pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores: 

O líder da Maioria, nosso preclaro colega Senador Petrônio Por­
tella, incumbiu-me de falar, nesta oportunidade, em nome da Alian­
ça Renovadora Nacional. 
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ht!ur sobre GetUlio Vurgas, para rcnder·lhe homenagem nesta 
~c~sào comemorativa do vigésimo aniversário da sua morte, é encar~ 
go que sobremodo me sensibiliza, não tanto pelos estreitos vínculos 
polftkos ·que a ele me ligaram por tantos anos, nem pela veneração 
sem limite com que guardo o seu nome, a sua imagem, mas sobretu~ 
do porque Getúlio Vargas é, em si mesmo, um tema patético, pela 
profundeza e um certo enigma do seu ser, pelo extraordinário espe· 
táculo da sua vida, pela tragédia em que ele se extinguiu. 

Dessa tragédia, dos dias anteriores, todos de áspera luta, tenho 
imperecível recordação. 

Ainda vejo o vulto, o andar, o semblante do Presidente nos nos· 
sos encontros de então, desde o do dia do atentado da Rua Tonele· 
ro~. a 5 de agosto, até o último, bem longo, da tarde do diá 23, véspe~ 
ra da sua morte; ainda escuto as suas perguntas, as suas respo~tas, 
todas as su<Js pahlVms concisas e singelas. 

Dcsses cncontros, prinópalmcnte desses encontros, e não tanto 
das convers<Jções com tantas pessoas, é q·ue pude recolher a idéia do 
estado de espírito do Presidente em todo o decurso daquele drama, 
até o momento fiool da sua imolação. 

Ninguém terá caminhado para a morte com decisão mais resolu~ 
I<~ qu~.: a de li.:. diante das inimigas_ cin.:uno;tún~.:ias tornadas intransigen~ 
te~ e invcndvei~. 

Não foi ímpeto de desespero. Ele trazia, continuadamente, nos 
longos e difíceis dias q"ue precede'ram a sua morte, a maior tranqUili· 
dade de consciência, a maior serenidade de espírito. Foi assim que 
todos o vimos. 

Nem foi ato de vingança. Vingança não foi nunca, em toda a sua 
vida, estado de espírito ou modo de ação de Getúlio Vargas. E, prin· 
cipalmente naqueles dias agitados, a benignidade e o perdão, para 
quantos o acusavam e agrediam, eram a sua inalterável maneira de 
ser e de expremir~se. 

Nem foi muito menos meio de sua própria glorificação. Ele era 
tão simples e medido! Não tinha, por certo, dúvida de sua projeção 
na história do nos5o povo. Ma~ a impo~tura e a teatralidade eram 
modos de todo em todo incompatíveis com o seu ser austero. 

Getúlio Vargas, como todo verdadeiro homem de Estado, 
amava o poder. Mas sabia muito bem esta lição: que o sentimento da 
honra é inerente ao poder. 

A larga porta da acomodação pessoal que, naquele transe, lhe 
era o(erecidu ou imposta, nilo condizia com a noçil.o de dignidade da 
qual de estava possuído. 

Não lhe restava, como solução para ele honrosa, senão o que ele 
não queria: a porta estreita da sua imolação. Ele aceitou o holocaus· 
to, de alma tranqUila e de coração manso, como Sócrates tinha acei· 
ta do beber a cicuta. 

Estas coisas que agora vos digo assim singelamente, Srs. Sena~ 
dores. eu as disse. em termos candentes, no discurso, feito nu Câma· 
ra dos Deputados algumas horas depois da morte do Presidente. 

Neste século, muitos brasileiros notáveis morreram, desper· 
tando, entre o povo. pungentes expansões de lástima, de pranto ou 
de clamor. Pinheiro Machado, o Barão do Rio Branco, Euclides da 
Cunha, Rodi"igues Alves, Rui Barbosa, Santos Dumont e tantos 
outros. Mas certo estou de que morte nenhuma terá abalado mais o 
nosso povo do que u de Getúlio Vargas, não só na Capital Federal 
como no País inteiro. A notícia fatal, tão inesperada e tão dramática, 
:.acudiu o interior das casas c levou a~ multidões para as ruas, reper· 
cutiu angustimamente no coraçiio dos homens e mulheres, tanto dos 
que estavam ao lado dele como até dos que lhe eram adversos e con· 
trárit1s. 

O abato durou dias e semanas. Lembro·me de que, no sétimo 
di<!. a multidão envolveu a igreja da Cande\ária, de velas acesas, re­
tando. O Cardeai·Arcebispo do Rio de Janeiro, sacerdote severo e 
de poucas palavr:..~s, disse isto: "Deus q terá acolhido no seu último 
minuto. Pois não foi ele quem rompeu os muros da escola leiga que a 
República Velha manteve por quarenta anos'? Não foi ele que, nos 
pritn,'Hdios da.vitória revolucionúria de 19JO.,Jecretou a Lei do En~ 

~mo Je Rt·ligi.1\l na~ e~..:olas prim:trias, nonm11s c ~ecund[trias do Bra· 
~il'!'" 

Lembra-me, ainda, que, por várias semanas depois, tive de per· 
correr muitas cidades do interior de Minas, em campanha eleitoral. 
pois as eleições para o Congresso se realizariam no dia 3 de outubro 
de 1954. Por onde quer que eu fosse, todo o mundo queria narrativas 
sobre a morte do Presidente: os motivos, os episódios, as circunstân· 
cias. as personQgens. tudo. 

Peço~vos, Srs. Senadores, que me perdoeis, se, com a pequena 
narrativa que vou Ca.1er, esteja eu fugindo do grave tom, próprio 
desta solenidade. Mas a issu me animo para dar a idéia de como Ge~ 
túlio Varga~ c~t<tva cntr.tnh-tdo na alma do povo. 

Certa manhã, saí de automóvel da Cidade de Dores do lndaiá, 
onde pernoitara. Dois amigos me acompanhavam. Fi,.:emos longo 
percurso, e entrúvamos em Luz, por volta do meio·dia. Paramos 
num botequim dos arrabaldes da cidade. Tudo, naquele modesto es· 
tabelecimento, estava apenas a cargo do seu dono, que se dispôs a 
preparar~nos ~ingelo almoço. O homem, em mangas de camisa, indo 
para lá e para cá. tinha, no ombro, um pássaro preto. Ele explicou 
que o recolhera certo dia, ainda filhote, cafdo no chão da mata. 
Criara·o e lhe dera por gaiola aquele botequim, onde também ele mo· 
rava. Foi contando coisas ~obre o animalzinho, e saiu·se com esta: 
"Ele é getulista intransigente. Querem ver?" Pôs o pássaro na mesi~ 
nha onde eu e os meus d01s companheiros esperávamos a comida, e 
disse para ele, apontando para um de nós: "Este gosta muito do Ge~ 
túlio", A avez.inha caminhou e acariciou, com o bico, a mão da pes~ 
soa indicada. Depois fulou·lhe de novo: "Este aqui é inimigo do Ge· 
túlio". O rássaro arrepiou subitamente as penas, abriu as asas, cor~ 
reu na direção daquele inimigo e entrou, com uma espécie de 
guincho~ . .1 a.gr~di-lo com ü<, bicos abertos. 

De viagem, logo depois, muito nos entretivemos sobre aquela 
l!VC ensinada c ~nhrc a ~ignificaç:to daquele caso. 

Se assim Jcontecia, em Minas, coisas parecidas deviam estar 
ocorrendo no resto do País. 

Em verdade, a morte de Getúlio Vargas foi um estrondo nacio· 
nal. Os ecos desse estrondo se amorteceram. Mas, se a nossa come~ 
moraçào de agora tem por motivo a passagem da data da morte do 
grande Presidente, entendi que, neste discurso deveria ocupar-me, de 
preferência, desse acontecimento e das suas imediatas repercussões. 

D<~ personalidade de· Getúlio Vargas, assunto que sempre tanto 
me seduLiu, sei que, neste discurso, não posso falar tanto quanto 
quisera. Como era fascinante a sua personalidade! Vero milagre foi 
4ue. num mesmo ser, pudesse ter·se reunido aquele conjunto de atri· 
butos: a clara inteligência e o pendor pelas coisas do espírito, o gosto 
4ue ele tinha de conviver com homens de talento e de os chamar para 
os postos elevados c as difíceis missões; a forte força de vontade, com 
a qual ele sabia conciliar o ~eU espírito de fundo humilde e retraído; a 
capacidaJt: Jc trahalho le\ada até Js raia~ do diário sacrifício; o 
hábil modo de envolver a ~ua presença numa aura, numa esfera de 
respeito, preferindo, de um modo geral, o tom cerimonioso às inti~ 

midades; o bom coração, aberto e profuso; a paciência, a tolerância e 
a benignidade como maneira usual de viver; a obstinada preocupa· 
çào pdo lado moral das coisas: a incapacidade total de dizer urna 
mentira, aliada ao perfeito dom de calar·se; a habitual alegria, o seu 
senso de humor que lhe fazia divertir·se com tudo quanto tinha graça 
verdadeira, as ~as risadas; o seu dom de sempre conservar, dentro 
de si mesmo, o espírito de criança, coisa dit Gilberto Amado, que é 
sinal de genialidade: a facilidade com que podia ser feliz em meio a 
condições materialmente as menos confortáveis ou, para usar a 
expressão do Evangelho, o espírito de pobreza, que era do seu na~ 
tura\; o tato po\ítico atilado, profético, dom que foi assunto de tan· 
tos finos ensaios de um Assis Chateaubriand, de um José Eduardo de 
Macedo Soan:s ou de um Cost<~ Rego; a porfia constante de estabele~ 
cer entre ele próprio e qualquer adversário Lima ponte de fácil trânsi~ 
\o~ a total despreocupação de mundo ou de mandonismo, contrapos~ 
la ao seu rendnr e puixào pelo poder político, como base de coisas 
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grandes: o patriotismo, coruo a primeira e a mais acesa paixão; toda 
essa seqüência. de dons próprios do ser humano superior ou do esta­
dista consumado, cada um dos quais poderia ser matéria de um 
capítulo, tudo isso que eu só poderia dizer, num discurso, por meio 
dest<tlitan\a singela, talvez omissa. 

Também nlto posso propor-me, nestu comemoração, falar da 
obra de GetUlio Vargas, obra fundamental, de projeção histórica. 
Essa obra nasceu da. Revolução de Outubro de 1930, e desdobrou-se, 
seguidamente, em suas fases diversas; segundo o rumo das mais cora­
josas inspirações revolucionárias, que eram, em suma e OI) fundo, re­
novar o Brasil, arrancando-o ao atraso colonial e ao inadequado or­
denamento jurídico da República Velha. O que há de perigoso na 
marcha das revoluções é que os vitoriosos não tardam a desentender­
se. Assim aconteceu, naquela êpoca, em torno do chefe da Revolu­
ção, o qual no entanto prosseguiu, através de vicissitudes ::Is mais insi­
diosas e violentas. Do momento em que empunhou o governo em no­
vembro de 1930 até 1934, daí até 1937, de 1937 a 1945 e, afinal, de 
\951 a 1954, quando sucumbiu, Getúlio Vargas teve sempre, no 
espírito, a sua mcsm<l obstinada vi:;ào revolucionária: estabelecer os 
poderosos fundamentos ~conõmicos e as justas estrutl.iras sociais, 
que pudessem condicionar uma moderna democracia politica. 

Ele foi realizando, através das suas sucessivas fases de governo, 
c com os olhos postos nesse ideal, os cometimentos, para isso impres­
cindíveis, de ordem econômica, de ordem social e de ordem política. 
Esses cometimentos formam a extensa cordilheira, que ~ a sua obra, 
cordilheira pontuada de cimos famosos e indestrutíveis. Aqui, já não 
se me oferece o ensejo próprio nem mesmo para txempliflcar. 
Arrolar coisas exemplificativas é processo que sempre traz o perigo 
das imperdoáveis omissões. Os historiadores, estes sim, é que devem 
pôr mãos à obra de uma reConstituição documentada, da qual irão 
repontar, na sua inteira verdade, a obra de governo, o p<tpel histórico 
e a personalidade política de Getúlio Vargas. Nessa verdade é que afi­
nal reluzirá a sua imensa, a sua imperecível glória. (Multo bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Oanton .lobirn, que falará em nome d<J Movimento 
Democrático Brasileiro. 

O SR. DANTON JOBIM (Guanabara) Em nome do MDB, pro-­
nuncia o seguinte dJsturso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Depois das palavras que aqui foram ouvidas, de mestre Gustavo 
C.1panema, parecerão talvez inúteis e descoloridas aq1.1e!as que vou 
pronunciar. Entretanto, aqui estou para cumprir um dever. Aqui ~s­
tou para representar o Movimento Democrático Brasileiro, por dele· 
gação de meu eminente Uder, o Senador Ernani do Amaral Peixoto. 

Creio que não foi Infeliz na escolha o nosso Líder. Não pelos 
méritos do porta-voz, mas pda circunstância de que, como J'ornalista 
político, durante tantos e tantos anos observei a trajetória desse 
vulto excepcional da nossa vida pública, seja apoiando sua política e 
seu governo, seja na oposi<Jo. 

Vargas é um capítulo da nossa história republicMa. Inseriu-se 
nela de corpo inteiro, pelas suas qualidades e pelo que julgâvamos 
seus defeitos. Qualidades que o exalçavam bem acima da astúcia e 
das espertezas dos políticos medíocres, que muitas vezes lhe foram 
arg\iidas ou atribuídas: defeitos que marcaram a vida de todos os 
estadistas que esculpiram, com a argila do precário material huma~ 
no, a imagem do futuro de seu país. _ 

A vida dos grandes homens não pode ser examinada ao 
microscópio. 

Quando hoje me lembro de que Var-gas aceitou a fatalidade 
histôrh::a do Estado Novo e assumiu a terrível responsabilidade de 
confundir-se com ele, evoco igualmente as circunstâncias que rodea­
ram a criação do novo regime: um mundo em vésperas do choque en­
tr~ as gr.:mdes potências: os fantasmas do extremismo fora e dentro 
de nossas fronteiras; as sinistras previsões de vários de nossos Chefes 
Militares sobre a sorte das armas, que viam inevitavcelmente favorá-

veis tt Alemanha na:dsta; o i.,ol<Jcionismo dos Estados Unidos, 
nosso "natural aliado", onde a personalidade g~nial de Franklin 
Roosevelt era o líder de um pequeno grupo de simpatizantes da 
interferência americana no conflito que já se avizinhava. 

No fundo, nern os piores adversários de Vargas negaram, ja­
mais, que, pessoalmente, era ele o avesso do ditador. 

Mas não tentemos decifrar o enigma dessa opulenta vida, 
predestinada a encher um largo período da nossa história. 

Getúlio Vargas dominou durante tanto tempo os destinos desta 
Nação, que não pode ser julgado senão à. luz das diversas fases, tão 
distintas entre si, em ·que se desJobrou o seu prim~iro longo período 
de governo, e o seu breve período do retorno a.o poder atravês do vo­
to popular. 

Aos olhos dos políticos seus contemporâneos, foi um tempera­
mento çontradítório, timbrado pelo mais puro ptagmatismo, total­
mente alheio a cogitações quer doutrinárip$, quer ideológicas. 

Consideravam~no todos um caráter frio, álgido mesmo, 
reagindo com absoluto doffiínio de si, diríamos até com insen~ibili­
dade, aos acontencimentos, ainda os que lhe eram mais adversos. 

Entretanto, dunmte o primeiro qtiinqi.iênio de ~eu Governo 
observei-o como jornalista, tendo oportunidade algumas vezes de 
ouvi-lo e interrogá-lo. 

Em sua viagem a Buenos Aires, por exemplo, quando já eleito 
Presidente pela Constituinte, acompanhei-o ao interior do país e, 
durante a visita a uma estância modelo, pedi-lhe permissão para 
fazer-lhe uma pergunta de natureza pessoal: 

"Embora digam todos - era a pergunta - que o Se­
nhor é. um homem excessivamente frio, incapaz de grandes 
emoções, parece que o surpreendi comovido quando aclama­
do na praça pela multidão que gritava intercaladamente: 
"Brasil" e ''Vargas", "Brasil e Vargas". 

"t um engano, respondeu com seriedade, Sou, no fundo, um 
emotivo que aprendeu cedo a disfarçar suas emoções". 

E, após uma pequena pausa, olhando vagamente a paisagem do 
pampa que se estendia até o horizonte por detrás de urna larga janela: 

"Não gosto que saibam disto, prefiro que outros 
interpretem os meus gestos e as minhas palavras. Na posição 
que ocupo, isso é melhor qt.te o excesso de esclarecimentos. 
Cada qual me vê por um ângulo diferente". 

Getúlio não era um sectário, por certo, mas sua formação sofre­
ra uma considerá~eJ influência doutrinária. Seu ceticismo temperava 
a impregnação positivista das bases de sua c~.tltura, adquirida na 
província, ma'> sensibilizada pelo gênio de Augusto Comte, nesse Rio 
Grunde do Sul que chegou a introduzir concepções po/Wcas 
comteunas em suas instituições, tão originais e tão aberrantes das 
que tiver·am abrigo nas Constituições dos demais Estados. 

Na Facu(dade de Direito de Porto A[egre, já o encontramos 
discutindo, \!m ensaios fi!osótíco-liter:lrios as idéias do seu tempo, 
sugerindo uma surpreendente intimidade com as obras de Spencer, 
Lefévr(!, Taine, Le Bon, Renan, Edmond Schercr, faguet Brune­
tiên.:, b.1ouard Drurnond e Oarwin. 

Seria inoportuno, bem sei, relembrar os primeiros <.mos de vida 
pública de Vargas. Quando veio para o Congrc;;so era. para a 
rcpurwgcm do Rio de Jnnciro, um nome desconhecido, que, líder de 
uma das mais importantes bancadas e;;taduais, rw Cimara dos Depu­
tados, passa rapid:tmerHe pela Comissão de Finanças e é feito, numa 
das voh<ts do seu capricho.~o destino, Mini~tró da Fa1enda. no 
Mini.~tério que osjornab da Oposiçüo crismav<\111 sarca~ticcnnente de 
Gabinete d:ts GeraçÕ~.:!> Espontâneas. 

Mas, Sr. Presidente, o Rio Grande se connagra novamente e o 
Presidente Washington Luis precisa de alguém que seja nccito por 
Borges de Medeiros para seu sucessor e ao mesmo tempo bem acolhi­
do, como pcnhnr de p<.l.t. e de uma política de renoV<Içilo, 
cnnsubstanci:1di! num acordo' entre as facçôes pn\ítica~ crn pé de 
g.uerrn. 
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Tão bem se houve Getúlio Vargas, na sua missão que, em 1929, 
contava em tomo de si a unanimidade do Estado. Dominara em pou~ 
co tempo o irredentismo tradicional de uma oposição considerada 
irredutível e que vinha das lutas caudilhescas de 91 e 93. 

Da conciliação do Rio Grande emerge, na personalidade de V ar· 
gas, a sugestão do homem de Estado, de visão longa, por oposição 
ao caudilho, que ele nunca fora, por lhe faltar, não posições de man• 
do e coragem ·pessoal, mas o gosto pelas exibições de valentia ou de 
força, pela bravata. 

Além disso, não era dado a rancores pessoais e tinha uma 
tendência, maliciosa, sem dúvida, mas espontâNea, de mandar son~ 
dar const<tntemente o sentimento e o pensamento do adversário, a 
ver se o podia atrair para o seu convívio ou, quando menos 
neutralizá~ lo. Se odiava alguém, jamais deixou transparecer. Não 
podia lutar com raiva, seus íntimos não revelaram, uma única expio­
silo ou de cólera tcmperamental no trato de assuntos que ditiam 
respeito a seus inimigos. 

O tratamento que deu a São Paulo e aos pollticos paulistas de­
pois da Revolução Constitucionalista, foi modelar, quer como 
demonstração de magnanimidade, quer como exemplo de estratégia 
política visando a minimizar as conseqUêndas funestas ao Governo 
Federal e ao País da rebelião unânime do mais poderoso Estado 
brasileiro. 

Aí já se formara, de corpo inteiro, a imagem do estadista, que 
abandona o plantio· das couves e se entrega à semeadura dos car­
valhos. 

Isso pode sugerir que ele pensasse jâ na possibilidade de 
prolongar, até onde pudesse, sua presença no poder, e desejava arre­
dar desde logo os obstáculos que a reação de São Paulo lhe amon,oa­
ra no caminho. 

É possível. Getúlio amava o Poder, como disse o Senador Gusta­
vo Capanema, embora não o exercesse para satisfazer pequenas 
ambíç.ões pessoais. Esse amor ao poder, tão humano entre os hu­
manos que atingem as posições de liderança, converte-se, com facili­
dade no ;tmor à glória, à necessidade de realizar em grande, de deci­
frar a c.~finge do destino nüciona\, eql.laciom.tr e resolver os grandes 
problemas pressentidos, mas inviolados pelas gerações de governan­
tes do passado. 

A abertura para o Social viera, jâ, com a Revoluçiio de 30, e pela 
palavra de Vargas, na. sua famosa plataforma da Esplanada do Ca.!ite­
lo, em compromisso perante as multidões, numa antevisão da políti­
ca trabalhista, que ele desdobrou numa legislação adiantadissima 
para o tempo e reveladora de sua obsessão em velar permanen­
temente pela sorte dos humildes, dos trabalhadores. 

Sua primeira visão do problema teria sido aquela de Augusto 
Comte: o proletariado marginalizado, em permanente ameaça à paz 
socíal, numa reprodução, após a Revolução Jndustria!, do quaclro 
clâssico da Velha Roma: a plebe acampada nos arredores da Cidade, 
intransigente, a desafiar a onipotência óos patricios. 

Lindolfo Collor colocou na moldura certa, realista, atualizada 
para o Brasil de 1930, a grande aspiração de Vargas. 

A Ditadura foi um capítulo da História, inserido pela força das 
circunstâncías, como jâ disse. 

Getúlio usou o Estado Novo como um expediente dilatório. Es~ 
perava que pudesse normalizar a vida da Nação com o instrumento 
que Francisco Campos, filósofo autoritário, lhe forjara, resistíndo à 
esquerda e à direita1 

Mas a guerra durou mais do que ele esperava. A vitória do Eixo, 
que parecia certa a estrategistas iludidos, se mostrava em meio de 
1944 ímpossível, e ele procurou conduzir os acontecimentos para 
adaptar a Nacã.o e as instituições transitórias a um triunfo aliado. 
Fornos aos campos de batalha na hãlia, com os aplausos da opinião 
pública nacional, praticamente unânimes. 

Mas Vargas queria aproveitar a guerra em benefício do desen­
volvimento nacional. Arrancou dos americanos - esta ê a palavra 
exata - os primeiros financiamentos a fim de plantar a grande 

siderurgia em nossrJ País. Daí surgiu Volta Redonda. Roosevelt, ven­
cendo resistências internas que pareciam intransponíveis, deu-lhe as 
condições para a construção da usina. Era uma das suas muitas 
:ifirmações, de um arraigado sentimento nacionalista que nunca foi 
desmentido. 

Eis, pois, Srs. Senadores, o binômio sobre o qual poderí<lmos 
construir a ideologia getuliana: trabalhismo e nacionalismo; 
preocupação çom o social e preocupação com a segurança nacional. 
Ambos foram recebidos pebs massus como herança espiritual que 
até hoje é guardada com carinho pc:las g<!rações mais próximc.ts de 
seu longo domínio polítü;o e de seu fim trágico. 

Muito mais se poderia dizer sobre essa existência singular de·um 
homem de estado que ainda em vida penetrou na história e nela 
deitou as mais profundas raízes. 

Nós que o aplaudimos e combatemos, hoje, nos descobrimos, 
reverentes, não mais ante o seu esquife, cercado da multidão em Jãgri~ 
mas de desespero - espetáculo indescritível - mas ante uma vida 
que preencheu um quarto de século do destino deste Pais e se acha 
ligada a esse destino nas várias etapas de sua ascenção para o Brasil 
cada vet maior. 

Controvertidos, polêmicos, aplaudidos ou condenados, os 
verdadeiros homens públicos sofreram sempre golpes duros dos criti~ 
cos e aplausos entusiásticos dos admiradores e dos amigos. São 
çomo aquele cedro da encruz.ilhada, de que nos fala Lugones, que 
mais e mais se robustecem à proporção que os lenhadores, no primei~ 
ro clarão das madrl.lgadas, ao passarem por ele, experimentam, um a 
um, no seu tronco, o gume de seus machados. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente e Srs. Senadores nesta 
hora de justa homenagem, a bancada do Movimento Democrático 
Brasileiro. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres) - ESta Presidência, sin­
cera e comovidamente, deseja associ~U~se às justas homenagens ora 
prestadas pelo Senado Federal à memória do saudoso Presidente 
Getúlio Vargas, figura excelsa na admiração constante do povo bra­
sileiro, pelos novos rumos e aberturas de ordem social, ecOnômica e 
política que deu ao BrasiL 

Desejo, entretanto, Srs. Senadores, prestar um depoimento, e 
creio que somente etl posso fazé·lo. 

Na noite de 6 de agosto de 1954, comandava o 31' Regímento de 
Infantaria, sediado em São Gonçalo, no meu Estado. Tarde da noite, 
recebo pelo telefone, um chamado, do General Agnaldo Caiado de 
Castro, Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República, que 
me convocava ao Palácio do Catete. Não me disse de que se tratfi.Va, 
mas eu adivinheí. 

Lá chegando, em torno de ! t horas da noite, encontrei, no ga­
binete do Chefe do Gabinete Militar, o grande Ministro da Justiça 
do Presidente Getúlio Vargas, o Ministro Tancredo Neves, que me 
pôs a par da situação. 

Fui, incontinente, /evad~ à presença de Sua Excelência, cujas 
mãos honradas e dignas somente apertara uma vez, quando Oficia) 
de Operações do J9 Exército, numa manobra realizada no Km 47 da 
Rio-São Paulo. · 

S. Ext comparecera em companhia do Vice~ Presidente da Repú~ 
blíca, o Sr. Café Filho, e de todo o Ministério, e mandara me cha­
mar, para me cumprimentar, para me felicitar pelo êxito das ma­
nobras. 

Chegando, nessa noite, à presença de Sua Excelência, ele me 
disse: "Preciso substituir o honrado General Âncora, Chefe do De­
partamento Federa! de Segurança Pública. Peço que o senhor 
assuma essas funções". 

Eu sabia, Srs. Senadores - eu comandava um Regimento - o 
que se falava, o que se fazia; sabia que a conspiração estava na rua. 
Mas, soldado educado na escola da obediência e do dever, disse a 
Sua Excelência que aceitava o encargo, a árdua missão que ele me 
confiava naquela hora difícil para os destinos desta Pâtría, como há 
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pouco acabou de acentuar a palavra brilhante do Senador Gustavo 
Cupunema. 

A mcia-noit~:. rctirei*me do P<llf1cio e fui a Niterói - sede do 
meu Regimento- passar o comando. 

Tinha bem presente as palavras de Sua Excelência: " - Quero 
apurar a verdade, doa a quem cioer. Quero que esse crime seja et;c\a~ 
recido e o senhor, pelo renome de que goza no Ex:ército.- bondade 
de S. Ex• - vai fazer esse sacrifício pelo Brasil e pelo meu Go~ 
verno". 

A~..:citei. No diu seguinte era o Chefe de Polícia. Cnconttnenti, fui 
a um dos Batalhões da Polícia Militar, onde se realizava o inquérito, 
c lú me avistei com o Advogttdo, Dr. Adauto Lúcio Cardoso, há 
potfcO tempo roubado à família, à Pátria e à Justiça de nossa terra. 
Tinha bem presente as palavras de Sua Excelência: "apurar toda a 
verdade. Não quero que este nefando crime, (que os jornajs assoalha­
vum que Sua Excelência nào desejava apurar) deix.e de ser devida* 
mente apurado.'' Trabalhei dezoito dias e dezoito noites. Avistei-me 
muitas vezes, e algumas durante a noite, com Sua Excelência. Era 
constantemente convocado a Palácio pelo eminente Presidente, que 
desejuva S<Jber como estava o processo. E certa imprensa apaixona­
da, ora dizia que o respoosável era o Sr. Lutero Vargas, ora afirmava 
até que o responsável era a diletissíma esposa do nosso Senador 
1\murui Peixoto, suu filha Dona Alzira. Os tempos de hoje s.ào bem 
diferentes dnqudes dias .~ombrios em que Sua Ex.ce1ênçia, ser~no e 
C<lhno. só ditia: "'eu quero apurar a verdade, doa a quem doer, e os 
ussussinos e seus mandantes dt:vem ser presos", --:--- como. de f:uo, o 
foram. 

O que eu queria dizer ao Senado, e talvez o faça pela primeira 
vel, era a preocupação de Sua Excelência o Senhor Presidente da Re­
pública em não encobrir, em não proteger nenhum dos homens que 
causaram a morte do major Vaze feriram o Sr. Carlos de Lacerda. 
Quando levei a Sua E11..celência a notícia de que estavam todos pre­
sos, ele ficou mais tranqüilo e me disse: "Agora cabe à Justiça 
apurar os fatos". Era um homem que colocava, estou certo, os desti­
nos de nossa Pátria, acima das paixões, açima das lutas partidárias. 
E foi com profunda tristeza que tomei parte e, diante de mim, tenho 
o Sr. Senador Amaral Peixoto, naquela célebre reunião do Ministé* 
riu, altas horas da noite. 

Fui, à uoite, procurado por este grande Chefe Militar que foi o 
Gen, Zenóbio da Costa, que me dizia: •'tu desejo uma rel.lnião do 
Ministério." Disse~lhe; "Uma reunião a essa hora, não é possíveL" 
Mas ele quis a reunião e ela se realizou. Todos estavam nervosos e 
quem aparentava calma absoluta era o grande Presidente Getúlio 
Vargas. Saí dali para a Policia, a fim de tomar providências,- quando, 
pela manhã, por volta de 8 ou 9 horas, fui chamado ao Palácio onde 
encontrei u Senhor Presidente caído na carna, com um pijama listra~ 
do e os dedos chamuscados de pólvora e com um filete de sangue so­
bre o coração. 

Deste documento que a Polícia fez, meticulosamente, o St. Sena* 
dor Atnarul Peixoto 1 enl ~ôp\u, entregue por mim. 

Este depoimento, aproveitando a oportunidade, ê histórico e só 
eu poderia falê*lo,-. e o faço pela primeira vez,- é de que o gran­
de Presidente só tinha unta preocupucão: a verdade, e tào*soiTtente a 
verd.ade. <IJ)urur a quem c<lhia a responsabilidade por .:\quete hedion· 
<fo crime. 

Os grandes homens deixam marcas que não se apagam e que O$ 

tornam sempre vivos na memória da posteridade, e buscam. nas suas 
obras, descortinar caminhos e horizontes reveladores do destino dos 
povos. 

O Presidente Gttúlio Vargas foi um desses homens. Os brasilei~ 
ros não o esquecerão jamais. O dia de sua morte continua sendo de 
luto e de homenagens à sua grande figura. 

Com os agradecimentos desta Presidência às autoridades que 
nos horaram com a sua presença nesta solenidade, declaro encerrada 
a sessão. (Muito berrt! Palmas.) 

{ Leva11ta-se a sessão às 16 horas e 10 minutos,} 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. SENADOR AMA­
RAL PEIXOTO NA SESSÃO DE 3-9-74 E QUE SE REPVBLICA · 
POR HAVER SA{DOCOM INCORREÇ0ES NO DCN- Seção li 
-de4-9-74: 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro} (Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Senadores: 

Dois assuntos fazem com que eu ocupe a tribuna destá Casa, tra­
tando de interesses dos funcionários que me têm procurado nos últi* 
mos dias: o primeiro é referente à Mensagem n9 382)74. de 20 de 
agosto, procurando regulamentar a situaçãO dos funcionários públi~ 
cos nos quadros das sociedades de economia tllista, empresas públi~ 
case fundações, resultante da transformação de órgãos da adminis~ 
tração federal direta e de autarquias. 

Mais de lOO míl funcionários enco11tram-se em situação de gran~ 
de apreensão, porque oão sabem o que lhes está reservado diante do 
projeto em andamento, nos termos em que está redigido. Sobretudo 
os antigos servidores do Oe\')<\rtamento de -Correios e Telégrafos, 
muitos deles Crabalhando na Empresa BrasHeira de Correios e Telé· 
grafos e. outros, espalhados por várias sociedades de economia mis-· 
ta, estão colocado~ inteir.:tmentc fora de todo~ os bene!Tcíos projeta~ 
dos pdo GQvcrno. 1\fguns, nas pro.ximidades de aposentadoria, 
o!h<~m com apreensão p:ua o futuro e n<lo vêem como resolver os 
seus problemas, como conseguir uma sitmtçJo melhor que lhes as-
segure tnmqüilidade n<l velhice. · 

Pertencentes a uma_empresa t>úbtica, e01bora servir'!dO a uma 
sociedade de economia mista, continuam os servidores da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos com a sua característica de 
funcionários públicos, de acordo com o tratamento que lhes deu o 
Decreto-lei fl9 200, da organização administrativa, ao tempo do Presi~ 
dente Castello Branco. No entanto, eles, agora, não estão contempla. 
dos; são afastados de todos os benefícíoS, não sabendo, sequer, como 
serão rec\assificados. 

Queria pedir a atenção dos meus ilustres colegas do Senudo Fe­
dera\ e tambêm aos membros da Câm·ua dos Deputados, onde está o 
proieto. na Comissão de Constituição e Justiça, para que examinem, 
com cuidado, o caso desses servidores públicos, 

Vamos dizer que alguns tenham pouco tempo de serviço, por­
que estivem afastados muito~; anos~ mas hà Otltros - muitos dos 
quais conheço, como o antigo titular da Pusta da Viação e Obras 
Públicas, à qual estava subordinado () antigo Departamento de Cor~ 
rei os e Telégrafos - funcionários exemplares, .que, perdidos pelo 
interior do Brasil, serviam de ligação entre as populações do interior 
e o Poder público. 

O Sr. Nelson CllMiro (Guanabara) - Permite V. Ex• um 
apa'rte? 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro) - Com muito 
prazer. 

O Sr. Nelson CArneiro (Guanabara}- Apenas para aduzir que 
esses funcionários da atual Empresa Brasileira de Correios e Telé~ 
grafos são, em regra, os que têm menor remuneração no serviço 
público. Apesar do grande serviço que prestam, sua colaboração não 
encontra a remuneração correspondente. 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro) - V. Ex• tem 
toda a razão e quero prestar um depoimento. sobre o que fizeram 
esses homens por ocasião da mudança da capital para Brasília: quan­
do Brasília era um desconhecido, era uma nebulosa, vinham canas 
de todo o Brasil; as família$ dos "candangos" mandavam cartas de 
todos os Estados. Às vezes, em lugar do nome, colocavam no enve~ 
lope o apelido, e eles ficavam, aqui, procurando descobrir quem 
eram aqueles destinatários para entregar as cartas. Não havia con~ 
dições mínimas para o trabalho. 

Como Ministro, fui mais de uma vez à Cidade livre, onde fun· 
cionava a repartição dos Correio.~; e Telégrafos, e verífíquei o se-. 
guinte: o tesoureiro e~tava com o dinheiro em cima de uma cama; 
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nüo tinha, ~cque1. uma gaveta para guardar os va!ores, Eram algumas 
delenas, centenas de contos de réis, sob a responsabilidade daque!e 
homem, sem u menor garantia. Felizmente, não havia os assaltos de 
hoje. L ck'-. lú, lul<múo Jescsrcradamcntc P<lr<l cumprir <I sm1 obri­
g;lçi'io. Essa gente merece de nossa parte um pouco de consideração 
e estou certo de que, do Poder Executivo, um exame rnais. cuidadoso 
dessa matéria. 

Sem querer faLer favor, mas unicamente com intenção de fazer 
justiça, nós vamos encontrar urna solução que dê melhor guarida a 
esses velhos servidort:s do Brasil. 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo)- Permite-me V. Ex• um 
aparte? 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro) - Com muito 
praler. 

O Sr. Eurico Rezende O·>rírítn Santo)- Segundo li na impren­
sa, o Governo chegou a uma conclusão, através de observações feitas 
pelo OASP: se esse trabalho tivesse uma abrangência global, o plano 
mio seria concluído, a não ser a longo prazo. Então, está se executan­
do o plano, creio que na parte do pessoal tutelado pelo Estatuto 
pura, depois, se ingressar na faixa sob jurisdição da Consolidação 
das Leis do Trabalho. Parece que foi esta a expli<:ação que se deu. 
lslO é, que a parte que não for abrangida nesse pl<:lno, atualmente, o 
-..cr[l :1 m\:Jio pr;uo. l~so. o que me foi dado ler no noüdilrio úa 
Imprensa, 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro) - Muito obri­
gadü a V. Lx~ J;"l 6 uma espcr~l!lÇ<I ~om que V. l:x~ :1cena para. c:-.Y>a 
,l!O.:Ilk. 

Mas, é preciso lembrar que muitos estão às portas da aposen­
tadoria e não terão tempo para esperar indelinidamente esse plano 
de dassificação que estâ, há quatro anos, para ser executado. De 
modo que é necessário que haja pressa, que se assegure, desde já, o 
direito desses homens. 

Sr. Presidente, outro assunto me traz à tribuna, procurado que 
fui, também, por outros servidores. Não podemos deixar- é obri­
gação nossa- de atender àquilo que nos parece justo. 

Uma das prcocup<Jções dos grandes centros induslriais é a cons­
trw.;ào de residências p<.!n.l. seus servidores, sejam particulares ou do 
próprio Govt:mo. Acompanhei, desde o início, a cons!ruç;lo de 
V o lia Redonda e sei o esfor~;;o que foi desenvolvido para se dar mora­
dia aos seus operários. 

O Sr. Eurico Re-zende {Espírito Santo) - Atiás, o esforço de­
veria tcF sido feito no Espírito Santo. 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro)- Na opinião de 
V. Ex,, que é suspeita, pois V. Ex• é do Espírito. Santo. 

Mas, apanhei muito por iSso, inclusive de V. Ex' - Volta 
Rcdondu estâ lá, é uma realidade e só pode ser olhada com carinho, 
çomo uma das grandes realizações do Governo do Brasil. 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo) - Naquela época, 
ninguém podia com V. Ex~ 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro)- O que se passa 
é o st:guintt:: neste momento, a Companhia Siderúrgica Nacional 

resolveu vender as cusas- rtào sei se é um bem ou um mal -e, ven­
dendo-as, con1 tl tempo, os novos operMioS não terão moradia garan· 
tida, a mio st:r qui! houve-sse Uf.1 plano continuado de construção. 
Estú-se efetiv,mdo desta manein:t. Mt~s criou condições acima da ca­
f'l"ddadc do operário de: Volt<t Redonda -que, diga-se de passagem, é 
bem pago, mas n<lo tem meios para <.1tender àquelas exigências da 
emprt:sa. As casas estão sendo postas em concorrência. Os upe(ários 
.~c ins-.:rt:vcm c, no lim de algum tempo, receben1 a informação de que 
não foram utc:ndidos, porque o que eles ganham nfio garante a mar­
gem nc-.:c.~sárir~ pura cobrir as de:spesas de amortização, a que ilinda 
se: somam as de cartório e impostos. Então, o que acontece? Essas 
C<lsas são vcndidus ou a operários de empresas empreiteiras que tra­
balham em Vtl!ta Redonda, e que ganham mais do que os da Com­
p:tnhia. mt. aintl.l pinr. a panicubrc..,, 411e fa/O.:Ill daquih1 urna funte 
de renda, pois vão alugá-las por um preço muito maior aos próprios 
trabalhndores da Companhia Siderúrgica Nacional. 

Sr. llresidcnte, isstl ê que considero um absurdo, e queria, daqui, 
t'a.r.cr um apelo a atual direção da Companhia Siderúrgica Nacional. 
1.: V. t;:,,, nobre Senador Eurico Rez.endl!:, pode-_ prestar um serviço a 
esses homens, truusmitindo ao Governo o meu pedido, para qut! leve 
em .:onta a solicitação desses horncns que ali, diariamente, produzem 
o aço com o qt.Jal faLemos o no~so dcsen\"olvimento. 

O Sr. Eurico Rezende (E!>pírito Santo) - Permite V, Ex~ um 
aparte~ 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro)- Pois não, no-
Ore Senador. ' 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo)....,..... Pant diter que, real~ 
mente, nos parece inadequado o regime de cortcorrêncía, porque ai 
havt:rá, obviamente, uma competição ~m que g:anharâ o mais forte 
economicamente. 

O SR. AMARAL PEIXOTO {Rio de Janeiro)- Permita V, Ext 
um cs~,;/ar..:dmcnio; n~o hú propriamente uma concorrência: a Com· 
11anhia exige um mínimo de salário, pa(a que o operário possa çom­
petir. Se n:1o ganha o suficiente, é afastado; então, u casa vai à con­
corrênda. 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo) - Quer dizer que, em 
úhima núlise, vai à concorrência. Quero dizer a V. Ex• que farei 
t:hcgar o seu pronunciamento à atenção do Sr. Presidente da C ia. 
Siderürgic<J Nacional que, por certo, atenderâ ao seu apelo ou dará 
<ls razõ!!s pelas quais oào poderá fazê-lo; V. Ex•, aí, voltará à trib11na, 
com outros argumentos. Mas, de qua!ql.ler maneira, quero dize-r que 
o disc.\Jrso de V. Ex~ me causou .,iva impressão e é digno de ser exami­
nudo pda Direção daquela Companhia. 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro) - Muito obri­
gado a V. Ex• 

Sr. Presidente, tendo recebido esses dois pedidos de funcio­
nário\\ d!! Emprasa de Correios e Telégrafos e da Companhia Sidecúr­
gka Nacional, julguei de minha obrigação ocupar esta tribuna para 
falar sobre eles, alertando a nôs mesmos e aos nossos dignos compa­
nheiros da Câmara dos Deputados sobre a Mensagem n9 382. Aqui 
ficu, portando, este apelo que dirijo ao Governo, na pessoa do ilustre 
reprcse11tante da Maioria. Muito obrigado. (Muito bem!) 

ATAS DAS COMISSÕES. 
COMISSÃO DO DISTRITO FEl> ERA L 

ORÇAMENTO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 
DO DISTRITO FEDERAL- 1975/1977 e ORÇAMENTO DO 

DISTRITO FEDERAL PARA 1975 

O Presidente da Comissão do Distrito Federa!, no cumprimento 
das prcsaições insertas no art. 17, § l"', da Constituição da República 
Federativa do Brasil e em atendimento às dispoSições regimentais, 

RESOLVE baixar as seguintes instruções il serem observadas 
durante os processos de discussão e voto.çào da Propost<l Orçamen­
t<hia do Distrito Federal, para o exercício de \9/5, e, do Orçamento 
Plurianual de /nvestímentos do Distrito Federal paro. o triênio 
1915/1977: 

t. Os Sent10res Senadores poderão apresentar emeQdas de sub­
venções para entidades educacionais e assistenciais do DF. obede­
cidos os seguintes crítérios: 
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a) SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA- quota 
por Senador Cr$ 5.000,00 com o mínimo de Cr$ 1.000,00 por enti­
dade; 

b) SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIAIS - quota por 
Senador Cr$ 7.000,00 com o mínimo de CrS 1.000,00 por entidade. 

2. As emendas e boletins de Subvenções serão recebidos pela 
Subsecretaria de Orçamento da Assessoria do Senado Federal 
(Andar Térreo, sala 17, Anexo ll do senado} impreterivelmente até o 
dia h de outubro; 

J. As emendas deverão ser datilografadas em 4 (quatro) vias, 
em formulário próprio; 

4. Não serão recebidas emendas que não contenham a assiml­
tura do Senador, nas quatro vias; 

S. No processamento e classificação das emendas, serão obser­
vados os critérios fixados na Lei n9 1.493, de 13 de dezembro de 1951, 
que dispõe sobre o pagamento de auxílios e subvenções, e na lei nl' 
4.320, de 17 de março de 1964, que estatui normas gerais de Direito 
Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da 
Uniilo, dos Estados, e Municípios e do Distrito Federal; 

6. Os trabalhos orçamentários obedecer.:i;o ao seguinte calen­
dário: 

a) \9 de outubro - término do prazo para a apresentação de 
emendas; 

b) até 21 de outubro apreciação, pela Cornissão, dos pareceres 
sobre o projeto e emendas. 

7. As presentes instruções terão aplicação, no que couber, no 
Orçamento Plurianual de Investimentos do Distrito Federal para o 
Triênio 1975/1977. 

Comissão do Distrito Federal, em 3 de setembro de 1974. -
Senador Cattete Pinheiro, Presidente da Comissão do Distrito Fe­
dera\. 

RELATOR/OS CORRESPOI/DfNTES AO MÊS DE AGOSTO 
DAS COM/SSi)"ES PERMANENTES 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
Relatório Correspondente ao mês de agosto de 1974 

Presidente: Senador Paulo Guerra 
Secretário: O<iudio Vital Rebouças Lacerda 

DISTRIBUIÇÃO 

PLS n9 062/74: Assegura às missões religiosas o direito de 
continuar pn:~tando assistência às populações indígenas.- Rel<.~tor: 

Senador Vasctmcclos Torres, em 19-8·74. 

SINTESE DOS TRABALHOS 
Projetos recebidos 
Projetos distribuído:-~. 

Comissão de Agricultura 

..... OI 

. .... OI 

Brasília, 30 de agosto de \974. - Cláudio Vital Rebouças Lacer· 
da, Assilitente. 

COMISSi<.o OE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Rel11tórío Corr"!spandente ao mês de agosto de 1974 

Presidente: Senador Daniel Krieger 
Secret:1rio: Maria Helena Bueno Br.tndão 

PARECERES PROFERIDOS 

Mensagem n'~ 247 (74 do Sr. Presidente da República, submeten. 
do à aprovaçUo do Senado federal, o nome do dr. Aldir Guimarães 
P<IS'-arinho para exercer v c<.~rgo de Ministro do Tribunal Federal de 
Recursos-, na vaga decorrente da aposentadoria do Ministro Henoch 
dtl Silva Rei~. - Relator: Senador Helvidio Nunes -Conclusão: 
St!creta- (7-S-74). 

Projeto de Lei do Senado n"' 143/73: Altera o Decreto-lei n"' 25, 
dt: 30-11-J7. pelo qual se organitou a proteção do Patrimônio 
Hístúrico e Arli~tiçn Nacional.- Relator: S~:nudor Wilson Gonça\-

ves- Conclusiio: Constitucional e jurídico, com 8 emendas. Apro· 
vado (7-8-74). 

Projeto de Lei do Senado n<:> 53)74: Torna obrigatôria a numera-' 
çào de di.<>c.:os e dt::maili gravações de obws artísticas, literárias oo 
científicas. 
- Rdatnr: Senador Cnr!us lindenberg- Conclusão: Cumtitucio­
no.t! e jurídico. Aprovado (7-8-74) 

Projeto de Lei do Senado n9 11(74: Acre!icenta um~ 4'~. na nova 
red<1çào dada pelo Dc~.:reto~lei n9 229, de 28·2·1967, ao art. 457 do 
Deçrcto-lei n9 5.452, de 1<1-5-43.- Relator: Senador Nelson Carne!· 
ro - CondusUo: Constitucional e jurídico, com I emenda. A pro· 
vado(7-8·74). 

Projeto de lei do Senado n9 89/73: Altera e acrescenta 
dispositivos ao Decreto-lei n9 3.689, de 3-10-41 - Código de Pro­
cesso Penal. - Relator: Senador Accíoly Filho - Conclusão: 
Fuvorilvd, com substitutivo. Aprov<.~do {7-8-74). 

Projeto de lei do Senado n9 38(74: Altera o parágrafo (mico do 
art. 26 da lei n~' J.807, de 26·8-60 (Lei da Previdênciu Social). ~ 
Rel<.~tor: Senador Heitor Dias- Conclusão: Constitucitmal e jurídi­
co, com substitulivo. Aprovado (7-8-74), 

Projeto de lei do Senado n<:> 12/74: Altera a redaçJo do n~> 11 do 
Ar!. 99 do Código lh: Proc,.,~so Civil. - Relator: Senador Accioly Fi­
lho- Conclu~:1o: Pda rcjdçào. Apmvado, vencido Sen. Nelson Car­
neiro. (7-8-74). 

Projeto de Lei Jo Scnudo n~ 56(74: Assegura às entidades sindi­
cais n p<lrticipaçrlo na liscalizaçào d<1 legislação previdenciãria. -
Relutor: Senador Mattos Leão - CondusUo: Jurídico e constitu· 
l.!ional. Aprovado ( 14-ii-74}. 

Projeto de Lei do Senado n~ 64/74: Estabelece que, se o INPS 
não prestar ussi11tência médica à gestante, deverá reembolsar o 
segurado pelas despesas comprovadamente realizadas. - Relator: 
SenLldur Heitor Dias- Condusào: Inconstitucional. Aprovado (14· 
&-74). 

Projeto de lei do Senado n"' 62/74: Assegura às missões reli­
l;?:iOs<lS o direito de continw.tr prest.;mdn assistência lts popuhtçôes 
indígenas. - Relator: Senador ltalívio Coelho - Conclus~o: 

Constitucional e juridi<.:o, com substitutivo. Aprovado ( !4-8-74), 
Proj~;:to de Lei do Senado n9 136/73 (Subcmenda de Plenário à 

emcnda suhstilutivt~ da CCJ). Torna obrigatóriü publicação em bi· 
lhetes de apostas da Loteria Esportiva. - Relator: Senador Carlos 
Lindenherg- Conclt1sUo: Constitucional. jurídica e conveniente à 
subcmendi! de Plcn{trill. 

l)rojcto de lei do Senado n9 69/73: Di~põe s.obre o encaminha. 
menta, pelos médicos que realizarem cirurgia plástica ou corre~ào 
ortopédica, de fotografias e outros elementos de informação ao Ins­
tituto Nacional de Identificação. -Relator: Senador José Augusto. 
-Conclusão: Constitucional e jurídico, Aprovado em 14-8· 74. 

Projeto de lei da Câmara n<? 73(74: Retifica, sem ônus, a Lei n9 
5.964. de 10~12-73, que estima a receita e Hxa a despesa da União, 
para o exercício financeiro de 1974. Relator: Senador Halívio 
Coelho. Conclusão; Constitucional e jurídico, sobre o merito cabe 
privativamente à Comissão de Finanças. Aprovado em 14-~·74. 

Ofício S-22(74 do Governador do E~tado de Santa Catarina 
solicitando ao Sen<.~do Federal autorização pam poder contratar na 
República Federal da Alemanha, através do Ministêrio da Coopera· 
çào Econômica, opero.ção de crédito destinado à execução do Progra­
ma de Desenvolvimento Integrado do Setor de S<túde. Relator: 
Senador Helvidio Nunes. Conclusão: Constitucional e jurídico o 
PRS da CF. Aprovado em 14-8-74. 

Ofício S-24)74 do Governo.dor do Eswdo do P<trã solicitando 
ao Senado Federal retificação da Resolução n9 2, de 1974, operação 
de empréstimo e:;:,terno para financiar a construção de rodovia 
estadual. Relator: Senador José Augusto. Conclusão: Constitucional 
ejuridico o PRS da CF. Aprovado em 14-8-74. 

Projeto de lei do Senado nY 71}74: Altera o nome da Escola Su~ 
perior de Guerra. Relator: Senador Carlos Lindenberg. ConClusão: 
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Aprovada proposta do Senador Wilson Gonçalves de ser ouvida, pre~ 
liminarmr.:nte, u ESG. Em 21~8~ 74. 

Projeto de Lei do Senado n~' 126/73: Determina que nas comar~ 
cas onde houver mais de um juiz com jurisdição criminal, a execução 
incumbirá privativamente J um deles, designado especialmente pelo 
rribunal de Justiça. Relator: Senador José Augusto. Conclusão: 
Inconstitucional. Aprovado, vencido o Senador Nelson Carneiro. 
Em 21-~-14. 

Projeto de lei do Senado n<? 48/73; Altera disposições do Decre­
to-lei n"' 486, de J~J~ 1969, que dispõe sobre a escrituração de livros 
comerciais. Relator: Senador Nelson Carneiro. Conclusão: Constitu­
cional e jurídico. com subemenda ao substitutivo da .CCJ. Aprovado 
em 21-8-74. 

Projeto de Lei do Senado n~> 67/74: Assegura a contagem de 
t.:mpo de serviço público e do prestado às sociedades de economia 
mista, para efeito de aposentadoria. Rel<~tor: Senador Helvídio 
Nunes. Conclusão: lnjurídico. Aprovado, votando com restrições o 
Scmtdor Nelson Carneiro. Em 21-8~74. 

DISTRIBUIÇÃO 

Em 2-8-74 

Senador Nelson Carneiro: 
PlS N"' I 1/74 -Acrescenta um§ 411, na nova redação dada pelo 

Occr~to-lei n"' 229. de 18-2-67, ao a-rt. 457 do Decreto~lei n~> 5.452, 
de 1~'-5-43. 

PLS n"' 48/73 - Altera disposições do Decreto-lei n~> 486, de 
J-69, que dispõe sobre a escrituração de livros comerciais e dá outras 
providências. 

Senador Carlos Lindenberg: 
PLS N'~49/73- Estende <to pedágio o conceilo de taxa por efe­

tivo serviço pre:aado, aplica aos Estudos e Municípios o disposto no 
Dccreto~lc:i n"' 79 I, de 27-8-69. 

Senador Wilson Gonçalves: 
PLS N~'49/72- P;~ssa ao domínio do Distrito Federal terras de~ 

volutas. 

Em6-8-74 

Senador C;.trlo~ Lindenberg: 
PLS N~>7Jj74- Altera o nome da Escola Superior' de Guerra. 
PLS N'-' 136/73- Torna obrigatóri<l pubHcaçào em bilhetes de 

~tpostas da Loteria Esportiva federal. 

Senador Ht!itor Dias: 
PLS N~> 70/74- Suprime o§ 31' do Art. 5"' da lei n9 3.807, de 26-

g.\960. 
PLS N9 69/74- Garante a assistência médka do INPS aos·se~ 

g.urados que ingressarem na Previdência Social após completarem 60 
.:mos de íd<tde, 

Senador He!vfdio Nunes: 
PLS N~> 72/74 - Acrescenta parágrafo ao Art. 46 da Lei o9 

5.108, de 21~9-66- que institui o Çódigo Nacional de Trânsito. 
Mensagem N9 l47f14 do Sr. Presidente da República subme~ 

tendo à aprovação do Senado Federal o oome do Dr. A!dir Guima­
rães Passarinho para exercer o cargo de Ministro do Tribunal 
Fedend de Recursos na vaga do Ministro Henoch da Silva Reis. 

Senador Josê Augusto: 
PLS N~> 63/74 - Autoriza financi~tmento para aquisição ou 

construção de residências no Distrito Federal. 

Senador Nelson Carneiro: 
PLS N9 74/74- Regulofmenta a profissão de Sociólogo. 

Senador ltalívio Coelho: 
PLS Nq 73/74 - Estabelece normas para reajustamento das 

1>1rífas de taxi.~ do Território Naciomtl. 

PLCN<J 73/74- Retifica, sem ônus, a Lei n~ 5.964, de 10-12-73, 
que estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício finan­
ceiro de 1974. 

Senador Wibon Gonçalves: 
lndicaç;J.o n"' O!j74- do Senador Franco Mm\\oro sugerindo, 

nos termos regimentais. que a Comissão de Constituição e Justiça­
ou outro órgão designado pela Comissão Diretora- examine a con­
veniénda da elaboração de Emend<t Constitucional destinada a fixar 
criterios gerais de remuneração de vereadores. 

PLS n'~ 6Hj74- Acrescenta um parágrafo ao Art. 221 do Códi­
go Civil. 

St'nador i\ccioly filho: 
PLC n\> 77/74- 0{1 nova redação ao Art. 49 e seus pariigrafos e 

ao item VII do Art. 55 da Lei n9 6,01 5, de 31·12~ 73, que dispõe sobre 
os regi~tros rúhlicos. 

Sen:tdor M:Jttos Lt:ào: 

PL..C n9 69/74- bdui a parcela de honorários na cobrança da 

Dívida Ativu da União. 

PLS nQ 30/74- Inclui a utilizaç.lo de agentes químicos (deslú­

lhanles) na destruição das florestas, entre os crimes definidús nu Lr.:i 

de Scgt.~runça !'i acionai. 

Em 8-8-74 

Scn<.tdor Hdvídin Nunes· 
PL.C n\' X3j74 - Dispõe sobre normas gerais de elaboração 

leg:i.~lativa. 

Sen<.tdor Carlos lindcnberg: 
PL.S n~ 75J74- Autorit.<l disposição parcial de imóveis c terrc~ 

nos para fins que especifica. 

Senadnr Josl:: Augusto: 
PlS n~' 69/73- Dispõe sobre o encaminhamento, pelos m~­

dicos qui;" realit;.nem cirurgia pl<haica ou correção ortopédic.:t, de 
rotogral)as e lllltros elementos de informação ao Instituto Nacional 
de Identificação. 

Em 13-8-74 

Senador Mattos Ldo: 
PtS n" 76f74 - Suprime e.wressões do Art. 566 da Consolida­

ção das Lei.~ do Trabalho. 
PLS n'-' ?K/74- Altera a redação do Art. 449 da Consblidaçào 

das leis do Trabalho. 

Senador Jos~ Liodoso: 
PLS n'-' 77 j7~- Estabelece normus para a declaração do cstttdo 

de juridicamente necessitados, ínstitucion~dização da Assisténcht 
judiciúria. e dú nutrus pwvidências. 

Em 14-8-74 

Senador Jo.~é Augusto: 
Oficio S-24j74 do Governador do Estado do Parú solicitando 

ao Senado Federal retificação da Resolução nl' 2. de 1974, no que se 
refere ao t!mprcstador, suhstiluindo-se o Southem Trust and 
lnvestment Corporation pela (ntunational Export and Finance Compa~ 
ny, de New Y{1rk. USA. 

Sct1ador Helvidio Nunes: 
Ot'ício S-22!74 Jo Governador do Estado de Sanla Catarina 

.~olicitat1do autori.wçüo ao Senado Federal para que aquelt: Estado 
pl)ssa c!mtratar com .:t República Federal da Alemunha, atruví:s do 
Mini~tério da Cooperação l:conôrnica, operaç[io de crédito no valor 
de DM 14.000.000,00 de marcos destinado lt e.xecuç;.io do Programa 
de Dc.~envolvimcnto Integrado do Setor Saúde. 
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Senador Halívio Coelho: 
PLS n~' 79/74 - Acrescenta parágrafo ao Art. I 15 da Lei nY 

I. 711, dc28-I0-51. 
PLS n? 't>0/74- Modifica o rito das ações discriminatórias pro.; 

postas pela União. j 

Em 19~!1-74 

Senador Carlos Lindenberg: 
PLS n~> 8!)74- Altera a redação dos Arts. 234 e 235 do Decre­

to-lei nY 5.452, de 1~>-5-43, que aprova a Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Em ZZ-8-74 

Senador Accioly Filho: 
PLS nY 83f74- Revoga o parágrafo único do art. 49 do C6di3o 

de Processo C:iviL 

Ao Senador Heitor Dias: 
PLS n~> 16/74- Aptova decisão do Presidente da República, de 

10-4-74, que ordenou a execução do ato que concedeu promoção 
post mortem uo ex-sargento Benedicto Theodoro da Silva, do Mínis­
têrio da Marinha. 

Ao Senador Carlos Lindcnberg: 
PLS n~' !52/74 - Acrescenta parágrafo ao art. 530 da Consoli­

dação das Leis do Trabulho. 

Ao Sen<~dor José Augusto: 
PLS n11 84/74 - Acrescenta dispositivos à Consolidação d<>s 

Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei nY 5.452, de 1~-543. 
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Brasília, em 30 de agosto de 1974.- Maria Helena Bueno Bran­
dão, Assistente da Comissão de Constituição e Justiça. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

Relatório correspondente ao mês de agosto - 1974 

Presid~nte: Senador Catt~te Pinheiro 
Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga 

A Corní1.são do Distrito Federal levou a efeito no més de agosto 
o I Seminário de Estudos dos Problemas Urbanos de Brasílía, Cl.lja 
programaÇ;ào foi a seguinte: 

t• Reu.niio- Conferência- Tema I 

Considerações em torno do·Piano~Piloto de Brasili<l. 
1\rq. lúdo C os lu. autor do Plano-Piloto de Brasíli:.t 

(Brasília, 5-8· 74- às 9:00 h) 

l'~ Reunião -Painel N<~ I 

Brasília - confronto entre o planejamento urbano original e a 
realidade de hoje: perspectivas para o futuro. 

C oordenacão -Comissão do Distrito Federal. 
Com·idado Especial- Pro f. José Carlos Co"utinho - A U r /U n 8. 

. E:)ipositores- Eng. Geraldo Roberto Orlandi ~ SVO/GDF. 
Eng. Cloraldino Soares Severo - Presidente do GEIPOTJM. 

Transportes. 
Econ. Gilberlo Sobral- CODEPLAN /GDF. 
Pro f. Dêrcio Gurcia Munho:t:-IHECO/UnB. 
Prof. Aldo P<tviani -IEGEOjUnB. 

(Brasília, 6-8-74, às 19:00 h) 

3• Reunião- Conferftlcia- Tema 11 

Distrito Federal- o Governo e a Comunídad~. 
Eng. Henrique Brandão Cavalcanti, Secretário-Geral do Minis­

tério do Interior. 
(Brasília, 12-8-74- às 19:00 h) 

4• Reuniio- Conferência- Tema UI 

Humanização das Cidades. 
Arq. Jaime Lerner1 Prefeito de Curitiba. 

(Brasilia, I 3-8-76- às 9:00 h) 

5• Reunião- Painet N" 2 

Brasília - Jnstitucionalização do planejamento urbano como 
procero e adequaçJo do Plano-Piloto original à realidade em evo­
lução. 

Coordenação- Comissão do Distrito FederaL 
Com>idado Especial - Prof. Ricardo Libanez Farret 

AUr/UnB. 
ExpvsiMres- Eng. Lúcio Gomide Loures- SVO/GDF. 
Arq. Alfredo Gastai- CPMJM. Interior. 
Arg. Amih.:ar Coelho Cht~ves -IAB/DF. 
Econ,Jardel Ban.:c!lo.~-dc P<~ula- CODEPLAN/GDF. 
Pro f. José Alexandre Felizola Diniz -lE.GEOJUnB. 

(Brasília, 14-8-74- às 19:00 h) 

6• Reuniio- Conferência- Ttma IV 

A Formação de Recursos Humanos para o Planejamento Ur~ 

bano. 
Prof. Miguel Alves Pereira, Presidente do instituto de Arquite­

tos do Brasil. 
(Brasília, 19-8-74- às 9:00 h) 

7• Reuníio- Painel N'~ 3 

Brasília - problemas sociais e econômicos da cidade no con­
fronto com suas funções básicas. 

Coordenação- Comíssão do Distrito FederaL 
Convidado Especial - Prof. Frederico Borges de Holanda -

AUr(UnB. 
Expo.1·íwres- Emb. W\adimir do Amaral Mortinho- Secretá­

rio de Educação e Cultura do DF. 
Dom José Newton de Almeida Baptista- Arcebispo de Brasília. 
Dr. Antônio Carlos Osório - Representante das Classes em­

prt!sariab e profissões liberais do DF. 
Profa.lgne:t:Costa Burbosa ferreira -IEGEO/UnB. 
O r. Júlio Quí.rino da Costa - Representante da classe rural do 

Df. 
Jorn. Arnaldo Ramos - Representante das classes trabalha-

doras do DF, 
(Brasília, 20-8-74- às 9:00 h) 
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8• Reunião- Conferência- Tema V 

Brasília - unia Realidade Urbanística e Administrativa do 
País. 

Eng. Plínio Cantanhede, ex· Presidente do Distrito Federal. 
(Brasília, 2 t-8-74- às 9:00 h) 

Brasília, 30 de agosto de !974.- Marcus Vinicius Goulart Gon· 
zaga, Assistente. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

Relatório Correspondente ao Mês de agosto de 1974 

Presidente: Senador Magalhães Pinto 
Assistente: Daníel Reis de Souza 

PARECERES PROFERIDOS 

Projeto de Lei da Câmara n9 78, de l974.- R'evoga disposições 
do Decreto-lei n~> 286, de 18 de fevereiro de 1967, que dispõe sobre 
regulariz:a<;ão de emissões ilegais de títulos, e dá outras providências. 
- Relator: Senador Renato Franco - Conclusão: Parecer favorá­
vel: aprovado, em 8-8-74. 

Projeto de Lei da Câmara n~ 86, de 1974. 
Autoriz:a a União a subscrever o a\.lmento do capital social da 

Indústria Carboquírnica Catarinense S.A.- ICC, e dá outras pro· 
vidêndas, Relator: St:nador Luiz: Cavalcante - Conclusão: Parecer 
favorável: aprovado,<.:m 15·8-74. 

Proj..:to de Decreto Legislativo n9 14, de 1974. 
Aprova o texto do Acordo de Estrasburgo, relativo à Classifica­

ção Internacional de Patentes, concluído a 24 de março de 197l.­
Relator: Senador Arnon de Mello -Conclusão: Parecer favorável; 
aprovado, e-m 15-8· 74. 

Projeto de Lei Ua Câmara n~' 94, de 1974. 
Cria o Fundo N~v.:ional de Desenvolvimento (FND), e dá outras 

providências. - Rdutor: Senador RemHo Franco - Conclusão: 
Par'>!<.:er favorúvcl. proferido, oralmente, em Plenário; aprovado, em 
28-8-74. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao Senador Wilson Campos 
Redistribuído ao Senador Renato Franco 
Em 7-8~74 
Projeto de Lei da Câmara N~> 78, de 1974- revoga disposições 

do Decreto·lei n~' 286, de 28 de fevereiro de 1967, que dispõe sobre a 
regulari.t.<lç<lo de emiss.ô<.:s ilegais de títulos, e dá outras providências. 

Ao Senador Arnon de Mello 
Em 8-8-74 
Projeto de Decreto Legislativo N~> 14, de 1974- aprova o texto 

do Acordo de Estrasburgo, relativo à Classificação Internacional de 
Patentes, concluído a 24 de março de 197/. 

Ao Senador Luiz Cavalcante 
Em 9-~-74 
Projeto de Lei d;1 Cãmara N~ 86, de 1974- autoriza a União a 

subscrever o aumento do capital social da Indústria Carboquímica. 
Catarin..:nse S.A. -!CC. e dá outras providências. 

Ao Senador Franco Montoro 
Redistribuidtl an S.:nudor Renato Fr11nco 
Em 28-S-74 
Projeto de Lei da Câmara Nl' 94, de 1974- cria o Fundo Na­

!..:Íonaltk De~envolvimcnlo (FN D), e dá olltras providências. 
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Secretaria d<t Comissão, em 30 de agosto de 1974.- Daniel Reis 
de Souza, Assistente 

COMISSÃO DE EDLCAÇÃO E CULTURA 
Relatôtio correspondente ao més de agosto de 1974 

Presidt:nte: Seriado r Gustavo Capa nem a 
Assistente· Marcello Zamboni 

PARECERES PROFERIDOS 

Projeto de Lei da Cámara n~' 72/74- "Dispõe sobre a divulga­
çi.io do livro peht televisão, e dú outras providências". - Relator: 
Senador He!víd1o !';unes. - Conclusão: Parecer favorável em: 

22-~-74. 

Projeto de lei d<J Câmara n~' 87/74- "Revoga os artigos 48 e 
50 do Decreto. lei n~' J_ !99, de 14 de abril de 1941, que estabelece as 
bases de organiz<Jçào dos deportos em todo o País". - Relator: Se· 
na dor Helvídio Nunes.- Conclusão: Parecer favorável em: 22·8· 74. 

Projeto de Lei do Senado n"' 136j73- "Torna obrigatória publi­
cação em bilhete~ de apostas da Loteria Esportiva Federal, e dá ou· 
tras providências··.- Re/11tOr: Senador He!vidio Nunes.- Conclu­
sUo: Parecer favorável em: 22·8.-74. 

Projeto de f~ei do Senado n"' 53/74 - ''Torna obrigatória a 
numeração de di~cos e demais gravações de obras artísticas, literúrias 
ou dentíficas". ~ Relator: Senador Jarbas P<issarinho. - Conclu­
são: Parecer favorável em: 28-S-74. 

Projeto de Lei da Câmara n"' 76j74- "Autoriza a Universidade 
Federa! de Santa Catarina a do.u ao Governo de Santa Catarina ter­
reno que especifica".- Relator: Senador Jarbas Passarinho.- Con­
clusfio: Parecer fa\·orCtvc! em: 2~-8-74. 

Projeto de Lei da Càmara nQ 090(74- "Prorroga o prazo esta­
belecido no parágrafo único do nrt. Jç da Lei n~ 5.802, de 11 de setem­
bro de 1972. que dbpõe sobre a inscrição em prova de habilitação à 
livre docênci;.l, e d:í outrots providências".- Relator: Senador Catte­
te Pinheiro. -Conclusão: Parecer favorável em: 28·8· 74. 

PROJETOS EM DISTRIBUIÇÃO 

I\ o Senador Jarb<ts Passarinho 
Em 15 de agosto de 1974 

Projeto de L!!i da C<irnara n~> 84(14- "Atribui a estud11ntes em 
estado de gestação o regime de exercícios domiciliares pelo Decreto· 
lei n~' !.044. de 1969, e dl1 outras providências". 

Ao ScrradorTarso Dutra, em 7 de agosto de 1974. 
Projeto de Lt:i do Sen;1do nQ !43/73- "Altera o Decreto-lei rt9 

25, de 30 de novt.:t11hro de \973, que organiza a proteção do Patrimó­
nio Históri<.:o t': J\rtístit:o 7'-Jacional". 
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Comi.~:.ào de Educação e Cullur>l, em JO de agosto de 1974. -
Marcelo Zamboni. Assistente. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Relatório correspondente ao mês de agosto de 1974 

Presidente: S~:nador João Cleofas 
Assistente: Daniel Reis de_ Souza 

PARECRES PROFERIDOS 

Projeto de Leí da Câmara n~' 45, de 1974. - Modifica o artigo 1~ 
do Det.:reto·lei f19 102, de 13 de janeiro de 1967, qui dispõe sobre a 
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distribuição gratuita à magistratura e ao magistério especializado 
das. publicações do Supremo Tribunal Federal, e dá outras 
providências.- Relator: Senador Wilson Gonçalves. -Conclusão: 
Parecer favorável; aprovado. em 7-8-74. 

Projeto de Lei da Câmara n~"80, de 1974.- Reajusta o valor da 
pensão especial assegurada às viúvas de ex~Presidentes da República, 
e di! outras providêndas. - Relator: Senador Lourival Baptista. -
Conciusào: Parec:er favorável; aprovado, em 7-8-74. 

Ofício S-22, de 1974, do Governador do Estado de Santa 
Catarina_ - Solicitando autorização ao Senado Federal para que 
aquele Estado possa contratar, na Repúblíca Federal da Alemanha, 
através do Ministério da Cooperação Econômica, operação de crédi· 
to no valor de DM 14.000.000,00 (quatorze milhões de marcos ale· 
mães), destinado à execução do Programa de Desenvolvimento Inte-­
grado do Setor Saúde. - Relator: Senador lenoir Vargas. -
Condus~o: Parer;;er favorável, nos termos do Projeto de Resolução 
que apresenta; aprovado, em 14-8-74. 

Ofício S-24, de 1974, do Governador do Estado do Pará. -
Solicitando retificação da Resolu~ào nq 2, de !974, do Senado Fe­
deral, que autorizou o Governo daque\e Estado a realizar operação 
de empréstimo externo, para financiar a construção de rodovia 
estadual. - Relator: Senador Jarbas Passarinho. - Conclusão: 
Pare~.:er favodtvel. nos termos do Projeto de Resolução que 
apresenta: aprovado, em 14~8-74. 

Projeto de Lei da Câmara nv 85, de 1974. -Atualiza o valor da 
pensão especial concedida pela Lei nv 4.460, de 7 de novembro de 
1974.- Relator; Senador Lourival Baptista.- Conclusão: Parecer 
favorâvel; aprovqdo, em 21-8-74. 

Projeto de Lei da Câmara nv 86, de 1974.- Autoriza a União a 
subscrever o aurnento do capital social da Indústria Carboquímica 
Cutarinense S. A. - ICC, e dá outras providências. - Relator 
Lenoír Vargas.-- Conclusão: Parecer favorável; aprovado, em 21-8-
74. 

Projeto de Lei da Câmara nv 92, de 1974.- Altera o Quadro de 
Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da 5• 
Regi<io, e dá oulws providências. - Relator: Senador Lourival 
Baptista. - Conclusão: Parecer favorável, proferido, oralmente, em 
Plenário; aprovado. em 28·8·74. 

Projeto de lei da Câmara nv 94, de 1974.- Cria o Fundo Na­
cional de Desenvolvimento (FND), e dá outras providências. -
Relator: Senador Virgílio Távora. -Conclusão: Parecer favorável, 
proferido, oralmente, em Plenário; aprovado, em 28-8-74. 

Projeto de Lei da Câmara nq IOl, de 1974- Fixa os valores dos 
níveis de vencimentos do Grupo-Direção e Assessoramento Superio­
res do Quadro Permanente da Secretaria do Tribunal Regional do 
Trabalho da Sexta Região, e dà outras providências, - Relator: 
Senador Ruy Carneiro.- Conclusão; Parecer favorável, proferido, 
oralmente, em Plenârio; aprovado, em 29-8· 74. 

Projeto de Lei da Câmara n9 96, de 1974- Fixa os valores de 
vencimentos dos cargos dos Grupos-Atividades de Apoio Judiciário, 
Serviços Auxiliáres, Serviços de Transporte Oficia( e Portaria, Arte­
sanato, Outras Atividades de Nível Superior, Outras Atividades de 
Nível Médio e Direção e Assistência Intermediária, do Quadro Per­
manente da-Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da Sexta 
Região, e-dá outras providêncías.- R-efator: Senador Wilson Gon· 
çalves. - Conclusão: Parecer favorâvel, proferido, oralmente, em 
Plenário; aprovado, em 29-8-74. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao Senador Lenoír Vargas 
Em 7-8-74 
Oficio S-22, de 1974- do Governador do Estado de Santa Ca­

tarina- solicitando autorização do Senado Federal para que aquele 
Estado possa Cl.lntratar, na República Federal da Alemanha, atravês 

do Ministério da Cooperação Econômica, operação de crédito nova­
lor de DM·-14.000.000,00 (quatorze milhões de marcos), desünados à 

execução do Programa de Desenvolvimento Integrado do Setor 
Saúde. 

Ao Senador Jarbas Passarinho 
Em 7-8-74 
Ofício S-24, de 1974- do Governador do Estado do Pará- so­

licitando retificação da Resolução n~' 2, de 1974, do Senado Federal, 
que autorizou o Governo daquele Estado a realizar operação de em­
préstimo externo, para financiar a construção de rodovia estadual. 

Ao Senador Lourival Baptista 
Em 8-8-74 
Projeto de Lei da Câmara n~> 85, de 1974- atualiza o valor da 

pensão especial concedida' pela Lei n' 4.460, de 7 de novembro de 
1964. 

Ao Senador Lenoir Vargas 
Em 15-8-74 
Projeto de Lei da Câmara n9 86, de 1974- autoriza a União a 

subsçrever o aumento do capital social da Indústria Carboquímíca 
Catarinense S.A.-lCC, e dá outras providências. 

Ao Senador Cattete Pinheiro 
Em 15-8-74 
Projeto de Lei da Câmara nP 73, de 1974- retifica, sem ônus, a 

Lei n<1 5.964, de 10 de dezembro de 1973, que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União p<~.ra o exercício linançeiro de 1974. 

Ao Senador Tarso Dutra 
Em 22-8-74 
Projeto de Lei da Câmara nr 87, de 1974- revoga os artigos 48 

e 50 do Decreto-lei nv 3.199. de 14 de abril de 1941, que estabe\eçe as 
bases de organização dos desportos em todo o País. 

Ao Senador Virgílio Távora 
Em 27-8-74 
Projeto de lei ~:ia Câmara n9 92, de 1974- altera o Quadro de 

Pessoal da Secret:uia do Tribunal Regional do Trabalho da S• Re~ 
gilio e dâ outras providências. 

i\ o Senador Lourival Baptista: 
Em 27-8-74 
Projeto de Lei da Câmara n" 94, de 1974 - cria o Fundo 

Nacional de Desenvolvimento (FND) e dá outras providêncius. 
Ao Senador Ruy Carneiro: 
Em 29-8-74 
Projeto de Lei da Câmara n" !OI, de 1974- fixa os valores dos 

níveis de vencimentos do Grupo-Direção c Assessoramento Su­
periores do Quadro Permanente da Secretaria do Tribunal Regional 
do Trabalho da Sexta Região e dá outras providências. 

Ao Senador Wilson Gonç.:!lvcs: 
Em 29-8-74 
Projeto de lei da Câmara nv 96, de 1974- fixa os valores de 

vencimentos dos Grupos~Atividades de Apoio Judiciário, Serviços 
Auxiliares, Serviços de Transporte Oficial e Portaria, Artesanato. 
Outras Atividades de Nível Superior, Outr<.~s Atividades de Nível 
Médio, Oireçilo e Assistência Intermediária, do Quadro Permanente 
da Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da Sexta Região e 
dá outras providências. 

Ao Senador Lenoir Vargas: 
Em 30-8-74 
Projeto de Lei da Câmara n" 76, de \974- autoriza a Univer­

sidade Federal de Santa Catarina a doar ao Governo do Estado de 
Santa Catarina terr~no que especifica. 
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Ofícios "S" distribuídos .... . . .......................... 2 
Projetos em diligência .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

Sct:rctaria d~1 Comiss~o. em 30 de agosto de 1974.- Daniel Reis 
de Souza, Assistente. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Relatório Correspondente ao Mê!l de Agosto de 1974 

Presidente: Senador Franco Montoro 
Secretário: Cândido Hippertt 

PARECERES PROFERIDOS 

PrujetQ de Lei do SenUdo nç 50(74- Revoga o§ 1~ do Artigo 
!L\ dn Lei nço 3.807. de 26..08-60.- Relator: Senador Accioly Filho 
- CondusUo: Parecer favorável, aprovado em 15-08-74. 

Projeto de Lei da Câmara n.,.. 74/74- Regula o ell.ercicio da pro­
li'ssào de Propagandista e Vendedor de Produtos Farmacêuticos e dá 
outras providências. - Relator: Senador Franco Montoro -
Conclusão: Parecer favorável ao Substitutivo da Câmara, aprovado 
em 15-08-74. 

Projeto de Lei da Câmara n"' 81 !14- Dá nova redação aos Arti­
gos 469 e seus parágrafos, 470 e 659 da Consolidação das Leis do Tra~ 
ba/ho. - Relator: Senador Guido Mondin - Conclusão: Parecer 
favorftvel, aprovado em 22-08~74. 

Projeto de lei da Câmara n~' 62/74 - Altera dispositivos do 
Decreto-lei n~' 5.452, de I~' de maio de 1943. - Relator: Senador 
Heitor Dias - Conclusão: Parecer contrário - Concedida vista Se· 
nador Guido Mondin. 

SUBCOMISSÃO ENCARREGADA DE CONSOLIDAR A 
LEGISLAÇÃO DA PREV!D~NCIA SOCIAL 

Na reunião realizada no dia 25 de junho de 1974, a Comissão de 
Legislação Social resolveu, par unanimidade de seus membros, criar 
uma Subcomissão com o objetivo de consolidar a legislação da Pre­
vidência Social. 

Para comp9r a Subcomissão, foram escolhidos os seguintes 
Senadores: FranCo Montoro (Presidente), Accroly Filho (Relator) e 
Heitor Dias. 

SUBCOMISSÃO ENCARREGADA DE ELABORAR UMA 
CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO 

Atendendo solicitação do Senhor Senador franco Montoro, 
Presidente da Subcomissão da C.L.T., a Subsecretaria de Edições 
Técnicas preparou e distribuiu aos Srs. Senadores um trabalho que 
servirá de subsídio para a elaboração de uma nova Consolidação das 
Leis do Trabalho. 

DISTRIBUIÇÃO 

Projeto de Lei do Senado N9 11(74 - Acrescenta um § 49, na 
nova redação dada pelo Decreto-lei n~> 229, de 28 de fevereiro de 
1967. ao Art. 457 do Decreto-lei n9 5.452, de /I' de maio de 1943. 

Di::.tribuído ao Senador Heitor Dias, em 12~08-74 
Projeto de Lei do Senado N~> 38/74- Altera o parágrafo único 

do art. 26 da lei nl' 3.807, de 26 de agosto de 1960 (Lei da Previdên­
cia Social). 

Distribuído ao Senador Renato franco, em 12-08-74 
Projeto de. Lei do Senado N~' 56/74 - Assegura às entidades 

sindicais a participação na fiscalização da legislação previdenciária. 
Distribuído ao Senador Accioly Filho, em 15~08-74 
Projeto de Lei da Càmara Nl' 14(14 - Regula o exercício da 

profissão de Propagandista e Vendedor de Produtos farmacêuticos e 
dá outra:-> provid~ncias distribuído ao Senador Franco Montoro, em 
07-08-14 

-. 

Projeto de Lei da Câmara N\' 91 j74 - Estende a jurisdição da 
Junta de Conciliação e Julgamento de São Gonçalo, Estado do Rio 
de Janeiro, ao Município de Rio Bonito. 

Distribuído ao Senador Franco Montoro, em 21-08~74 
Projeto de Decreto legislativo N~> 17j74 - Aprova o texto da 

Convenção sobre o Regulamento Internacional para Evitar 
Abalroaml!'ntos no Mar, 1972, concluída em Londres, ~ 20 de outu­

b~o de 1972. 
Distribuido ao Senador Accioly Filho, em 28-08-74 
Projeto de Lei da Câmara Nç 81 {74- Dá nova redação aos Ar­

tigos 469 e seus parágrafos, 470 e 659 da Consolidação das leis do 
Trabalho. 

Distribuído ao Senador Guido Mondin, em 22-08-74 
Projeto de lei da Câmara N" 82/74- Institui a "anotação de 

responsabilidade técnica" na prestação de serviços de engenharia e 
agronomia, I! dá outras providências.- Distribuído ao Senador Gui­
do Mondin, em 22-08-74 

SINTESE DOS TRABALHOS 

Reuniões realizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Propo~içõl!'s distrihuidas .................................... 8 
Pareceres proferidoo ....................................... 5 

Bn1sília, 30 de agosto de 1974- Cândido Hippertt, Assistente. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

Relatório correspondente •o Mês de Agosto de 1974. 

Presidente: Senador Arnon de Mello 
Assistente: Mauro Lopes de Sã 

PARECERES PROFERIDOS 

Projeto de Decreto legislativo n9 015(14, aprova o texto do 
AcMdo de Cooperação e Complementação Industrial entre a Repú~ 
blica Federativa do Bl'asil e a República da Bolívia, assinado em 
Cochabamba, Bolivia, a 22 de maío de 1974. - Relator: Senador 
Jarbas Passarinho- Conclusão: Parecer favorável, em: 9-8~ 1974. 

DISTRIBUIÇÃO 

Senador: Jarbas Passarinho 

Indicação n'i' 002/74, do Senador Franco Montoro. 
Sugerindo com base no Art. 248 do Regimento Interno do 

$(nado Federal, que a Comissão de Minas e Energia promova uma 
.~êrie de reuniões de estudos para o esclarecimento dos rumos da poli~ 
tica nucle:tr do País. 

SINTESE DOS TRABALHOS 

Reunião realizada ............ , . . OI 
Projeto relatado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O I 
Projeto distribuído . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . OI 

Brasilía, JO de agosto de 1974.- Mauro Lopes de Sá, Assistente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Rtl•tório Correspondente ao Mês de Agosto 1974 

Presidente: Senador Carlos Lindenberg 
Secretária: Maria Carmen Castro Souza 

PARECERES PROFERIDOS 

Parecer n" J42/74: Redação do vencido, para o segundo turno 
regimental, do Projeto de Lei do Senado n.,.. l34f73, que dispõe sobre 
r~"nhedmento de filho ilegítimo e dâ outras providências. 
Relator: Danton Jobim- Conclusão: Aprovado em 6~8~ 74. 
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Parecer N9 J43j74: Redação final do Projeto de Resolução n'i' 
20/74, que suspende a execução de parte do texto do art. 71 da C-ons~ 
tituição do Estado do Mato Grosso.- Relator: Wilson Gonçâwcs 
- Conclusão: Aprov<Jdo em 1-8-74. ;,~ Í 

Parecer N~t 344f74: Redação final do Projeto de Decreto LegishJ 
tivo n9 llj74 (n"' \49-B/74, na Câmara dos Deputados). que apro;J · 
o texto do Acordo sobre a Definitiva Fi"ação da Barra do Arroio 
Chuí, conc\uido ~:ntre a República Federativa do Brasil e a Repú­
blica Oriental do Uruguai, em Montevidêu, por troca de notas de 21 
de Julho de 1972.- Rebtar: Danton Jobim- Conclusão: Aprova­
doem 7-8-74. 

Parecer n"" 354/74: Redação do vencido, para o 29 turno regi~ 
mental do PLS/107}73, que dá nova redação ao art. 39 do Decreto­
lei n9 389, de 26-12-68, que dispõe sobre os efeitos pecuniários decor· 
rentes do trabalho em condições de insalubridade e perí~ 
culosidade. - Relator: Cattete Pinheíro - Conclusão: Aprovado 
em 13-8-74. 

Parecer n9 355}14: Redação final do Projeto de Resolução n'i' 
21/74, que suspende a execução de dispositivo legal que especifica. 
-Relator: Senador Josê lindoso- Conclusão: Aproyado em 13~8~ 
74. 

Parecer nf 356/74: Redação do vencido, para o 2f turno regi~ 
mental, do PLSJ88j73, que dispõe sobre o exercício da profissão de 
lavador e vigia autônomo de veículos automotore~;, e dá outras provi· 
dências.- Relator: Senador José Lindoso -Conclusão: Aprovado 
em 13-8-74. 

Parecer n~' 357/74: Redação final do Projeto de ResoluçãO n9 
22/14, que suspende a alínea "c" do f19 44, da Tabela A, do art. 37, 
da Lei n9 4.747, do Estado de Minas Gerais, de 9-5-68, declarada 
inconstitucional por decisão do Supremo Tribunal Federal de li de 
outubro de 1973. - Relator: Senador Cattete Pinheiro - Con­
clusão: Aprovado em 14-8-74. 

Parecer n~' 363/74: Redação final do Projeto de Resolução n' 
32/74, que autoriza o Governo do Estado do Pará a realizar opera­
ção de emprêstimo externo no valor de US$ 15,000,000.00 {quinze 
milhões de dólares norte-americanos), para financiar a construção de 
rodovia estadual. - Relator: Senador Wilson Gonçalves - Con­
clusão: Aprovado em 15-8-74. 

Parecer n'll' 372/74: Redação final do Projeto de Resolução n~' 

23/74, que suspende a execução de dispositivo legal que menciona.­
Relator: Senador Josê Lindoso- Conclusão: Aprovado em 19-8-74. 

Parecer n' 373/74: Redação final do Projeto de Decr~to Legisla~ 
tivo n~' 12/74 (n9 150-B/74, na Câmara dos Deputados) Que aprova o 
texto do Convênio sobre Transportes Marítimos, assinado entre o 
Brasil e o Chile, em Brasília, a 25-4~74. -Relator: Senador Wilson 
Gonçalves- Conclusão: Aprovado em 19-8-74. 

Parecer nv 374/74: Redação final do Projeto de Lei do Senado 
nv 1/74, que altera o disposto no § 2' do art. 733 dt> Código de 
Processo Civil (Leis n~'s. 5.869, de ll-1-73 e 5.925, de 1'-10-73), e dá 
outras providências.- Relator: Senador Wilson Gonçalves - Con· 
clusào: Aprovado em 19-8-74. 

Pttrecer n9 375/74: Redação do vencido, para o segundo turno 
regimental, do Projeto de Lei do Senado n' 74j73, que dispõe sobre a 
re<1bertura do prazo previsto no Decreto-lei n' 1.128, de 13-10~70, pa· 
ra o p~m:e!umento de débitos decorrentes dos lanÇamentos do Jmpos· 
to Territorial Rural e das contribuições devidas ao Instituto Na~ 
dona! de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), - Relator: 
Senador Danton Jobim -Conclusão: Aprovado em 20-8-74. 

Parecer n9 376(74: Redação final do Projeto de Decreto legisla~ 
tivo n9 15/74 {n' 152-B/74, na Câmara dos Deputados). que aprova 
o texto do Acordo de Cooperação e Complementação Industrial en· 
tre a República Federativa do Brasil e a República da Bolívia, assina­
do.ent Cochabamba. Bolivia, a 22 de maio de 1974.- Relator: Sena~ 
dor José Llndoso- Conclusão: Aprovado em 20-8-74. 

Parecer n' 384/74: Redação final do Projeto de Resolução o9 
31/14. que autoriza o Governo de Santa Catarioa a realizar opera-

çào de crédito exterAo no valor de OM 14.000.000,00 (quatorze mi­
lhões de marcos alemães}, destinados à execução do Programa de De­
senvolvimento J ntegrado do Setor de( Saúde. - Relator: Senador 
José lindoso- Conclusão: Aprovado 

1
em 22-8-74. 

Parecer n"' 392/74 - Redação fmal do Projeto de Decreto 
Legislativo n' 14j74 (nY 151-B/74, na Câmara dos. Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Estrasburgo, relativo à Classíficação 
Internacional de Pu.teiltes, concluído a 24 de marco de 1971.- Rela­
tor: Josê lindoso- Conclusão: Aprovado em 27-8-74. 

Súmula dos trabalhos da Comissão de Redação, durante o mês 
"de agosto: 

Projetos Relatados: ....... , . 
Reuniões Extraordinárias: .. 
Reuniões Ordinárias: ..... , . 
Total de Reuniões: ........ , ....................... . 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

Relatório Correspondente ao mês de acosto de 1974 

Presidente: Senador Carvalho Pinto 
Secretário: Cândido Hippertt 

PARECERES PROFERIDOS 

15 
9 
2 

11 

Mensagem n9 221(74- Do Sr. Presidente dJJ República, subme­
tendo à aprovaçào do Senado Federal a escolha do Sr. Arnaldo Vas­
concellos, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de Diplomata, 
puw exercer a função de Embaixador do Brasil junto às Comunida­
des Européius.- Rehltor: Senador Magalhães Pinto- Conclusão: 
Apreciada na reunião de 8-8-74. 

Mensagem n9 222j74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo à aprovação do Senado Federal a esçolha do Sr. Carlos Fer­
nando Leckie Loso, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de 
Diplomut<.~, para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à 
Rerpbiica Ãrabe da Ubi~- Relator: Senador Otávio Cesário -
ConClusão: Aprecíada nu reunião de 8~8~74. 

Mensagem n' 223(74 -'Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo à aprovação do Senado Federal a escolha do Sr. Fernando Ro­
mlid de Carvalho, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de 
Diplomata, para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à 
República da Guatemala. - Relator: Senador Nelson Carneiro -
Conclusiio: Apreciada na reunião de 8~8-74. 

Mensagem n' 232/74 - Do Sr. Presidente da República, 
submetendo à aprovação do Senado Federal a escolht:t do Sr. Paulo 
Braz Pínto da Silva, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de 
Diplomata, para ex~rcer a função de Embaixador do Brasil junto à 
República Soda lista da Romênia.· - Relator: Senador Lourival 
Baptistu- Conclusão: Apreciada na reunião de 8-8-74. 

Mensagem n'~ 245(74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo à aprOvação do Senado Federal a escolha do Sr. Marcos Anto­
nio de Salvo Coimbra; Ministro de Segunda Classe, da Carreira de 
Diplomata, para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à 
República da Costa do Marfim.- Relator: Senador Magalhães Pin­
to.- Conclusão: Apreciada na reunião de 8-8-74. 

Mensagem n' 246/74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo a escolha do Diplomata Jorge D'Escragnolle Taunay, Embaixa­
dor do Brasil junto à República do Líbano, para, cumulativamente, 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto ao Reino Ha:x.emita 
da Jordânia. - Relator: Senador Amaral Peixoto. - Conclusão: 
Apreciada na reunião de 8-8-74. 

Projeto de Decreto Legislativo n~' 14/74 - Aprova o teJtto do 
Açot'do de Estrasburgo, relativo à Classificação lnterÍ\acionat de Pa­
tentes, concluído a 24 de março de J97l.- Relator: Senador Carlos 
lindenbÚg.- Conclusão: Parecer favorâvel, aprovado em 8-8~74. 
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Projeto de Decreto Legislativo nv 15/74 - Aprova o texto do 
Acordo de Cooperação e Complementação Industrial entre a Repúbli­
\.'a Federativa do Brasil e a RepUblica da Bolivia, assinado em Cocha­
bamba, a 22 de maio de 1974. -Relator: Senador Leoní Mendonça. , 
-Conclusão: Parecer favorável, aprovado em 8-8-74. 

Mensagem nq 255/74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo â aprovação do Senado Federal a escolha do Sr. Milton Telles 
Ribeiro, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embaixador do BrasH junto à República Coopera­
tiva da Guiana. - Relator: Senador Guido Mondin. - Conclusão: 
Apreciada na reunião secreta de 29-8-74. 

M~<Jsagem f19 256/74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tl!ndo ú aprovaç~o do Sen<1do federal a e~colha do Sr. Mel!ilo Morei­
ra de Mello, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de Diplomata, 
para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à República das 
Filipinas. - Relator; Senador Arnon de Mello. -Conclusão: Apre­
ciada na reunião secreta de 29-8-74. 

DISTRIBUIÇÃO 

Mensagem nq 221 f74- Do Sr. Presidente da República, subme­
\cndo à aprovação do Senado Federal a escolha do Sr. Arnaldo Vas­
I.'Oflf'P.Jios, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de Diplomata, 
p:.1ra cxen:u a ftmçüo de Embaixador do Brasil junto às Comunidades 
Eurorêi<IS.- Distrihuíd~t ao s~nudor Magalhães Pínto, em 8-8-74. 

Mensagem n~> 222/74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo à aprovação do Senado Federal a escolha do Sr. Carlos Fernan­
do Leckie Lobo, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de Diplo­
mata, pura exercer a função de Embaixador do Brasil junto à Repúb\i. 
·.:<1 Ã rabc da Líbia. - Dis~buída ~to Senador Otávio Cesário, em 
X-X-74. 

Mensagem n" 223/74- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo à aprovação do Senado Federal a escolha do Sr. Fernando 
Ron:Jld de Car'lalho, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de 
Diplomata, para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à · 
República da Guatema{a. - Distribuída ao Senador Nelson Carnei­
ro, em 8-8-74. 

Mensagem n9 232/14- Do Sr. Presidente da República, subme­
tendo à a pro 'I ação do Senado Federal a escolha do Sr. Paulo Braz 
Pinto da Silva, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de Diplo­
mata, para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à Repú· 
b!iça Socialista da Romênia.- Distribuída ao Senador Lourival Bap­
tista, em 8-8-74. 

Mens<tgem n" 245/74 - Do Senhor Presidente da República, 
submeteJldo à uprovaçào do Senado Federal a escolha do Sr. Marcos 
Antônio de Salvo, Coimbra, Ministro de Segunda Classe, da Carreir<t 
de Diplomata, para exercer a função de Emba1xador do Brasil junto 
,) República d<\ Costa do Marfim. - Distribuída ao Senador 
M;~galhf1cs Pinto, em 8..-J'l-74. 

Mens.;.tgcm o'~ 246j74 - Do Senhor Presidente da Repúblic<~, 

submetendo il aprovaçoio do Senado Federal u escolha do Diplomata 
Jorge D'bcra~nolle Taunay, Embaixador do Brasil junto à RepUbli­
~a do Líb<mo, para. cumuh1tivamente, exercer a função de Enlbaixa· 
dor do Brasil junto ao RciOo Haxemit~ da Jordâniu. - Distribuído 
ao Senador i\t11l1ral Peixoto, em 8-8-74. 

Projeto de Decreto Legislativo 14/74 - Aprova o texto do 
Ar,;ordo de Estrasburgo. relativo à Classificação Internacional de 
P:1tentes, t:ondufdo a 24 de março de 1971.- Distribuído ao Sena· 
dor C a rim .. Lindt:nhcrg, em ~-8~ 74 

Projeto de Decreto legislativo 15/74 - Aprova o texto do 
Acordo de Cooperação e Complementaçào lndustrial entre a 
República Federativa cio Brasil e a República da Bolívia, assinado 
em Cochabamba, a 22 d, ""aio de 1974.- Distribuído ao Senador 
Leoni Mendonça, em b-M-7-.. 

Mens;.lgcm n<J 255/74 - Do Sr. Presidente da República, 
submetendo à aprovação do Senado Federal a escolha do Sr. Milton 

Tdk~ Ribeiro, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de Diploma­
ta. para cx.erc<:r o.t função de Embaix<ldor do Brasil junto à Repúb\ir,;a 
Cooperativa da Guiana.- Distribuída ao Senador Guido Mondin, 
cm29-8-74. 

Mcnsagt:nl n" 256J74 - Do Sr. Presidente da Repúb\ic:.t, 
.~ubmctcndo ú :1provuçào do Senado Fcdcrul a escolha do Sr. Mcllilo 
Moreira J...: Mello. Ministro de Scgundu C!as!'.l!, da Cam:ira de 
Diplonwta, p;lf<J e.,o,;n:cr ~t fum;~o de Embaixador do Brasil juntoU 
Repiihliea Ja.., hlipinas. ·- Distribuída ao Senador Arnon de 
Mdln. em 29·/'\-74. 

SINTESE DOS TRABALHOS 

Reuniões n:ali.totdas 
Projetos Distribuídos 
Projclos relatados 

2 
lO 
lO 

Bras i/ia, JO de agosto de !974. -Cândido Híppertt, Assistente. 

COMISSÃO DE SAÚDE 

Relatório correspondente ao mês de agosto de l974 

Presidente: Senador Fernando Corréa 
1\ssistenle: Lêda Ferreira da Rocha. 

l'ARI'CI-.RI S PIWI·ERIIlOS 

Prqjcto de Lei do Senado nl' 43/74.- Alter<t os Arts. 1"', 2\' e 8'-' 
da Lei 119 ) .944. de 14 de agosto de \953, 4ue torna obrigatória a 
iodctuçào do s;d de cn.tinba dc . .,tinado a consumo alimentar n<;s 
regiúes bodgcJws do País. - Relator: Senador C:n~te Pinheiro. -
Condusi1o: Parco..:er fa .. nr{\Vd ao l)rojcto c a Emcnd.t da CCJ, apro­
vad\) em 15·8-74. 

Projt:!o t.lc l.d da (';\mara n"' tU~, 1974 ç do Scmtdo n!'43, úc 1974 
- que tr<t\ll!n d.t iodctaçf10 do ~ai para consumo humuno. -
Rdator: Senador 1-'ernamJo C.orrêa. - Condusüo: Parecer favorú· 
vc!. ao Projeto nos termo:o. do Substitutivo que <lprcscnla, apmvadn 
~:m 2X-X-74. 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao Senhor Senador Fausto Castelo· Branco, em 26-8·74. 

Projeto de Lei da Clmara n" 95, de 1974- Torna obrigatória a 
discriminac.;iio vís('lel dos elementos que entram na composição dos 
produ\os alimentares c dú outras providências. 

Pronunciamento de autoridades do Poder Executivo e de Associa­
('Ões de Classes. 

Em reuniões conjuntas com a Comissào de Saúde da Cimar<\ 
do.~ Dcpulados os Se-nhores membros da Comissão de Saúde do Se­
nado compareceram à sala de reuniões daquele órgüo têcrtko. 

I. No dia X. de ag~\o, às 10:00 horas, ptlra participarem do pro­
mmciamento do Excclentíssímo Senhor Ministro de Estado Doutor 
Paulo de Almeida Machado sobre o surto de ··meningite" que \lCtn 

gnls!'lando no Pah; c 
:!. No dia I 5 de ~tgosto, às 10:00 horas, p.ara participarem da 

conferência do Doutor Jaime de Queiroz lima - Presidente da 
Sociedade Brasileira de Cancerologia. 

Número de reuniões 
Pareceres proferidos 
Oficios recebidos ..... 
Oficios expedidos .. 
Convites recebidos. 

SINTESE 

Convites expedidos 
Pronum:iamentos .. 
Com:spondêncía recebida ... 

4 
J 

lO 
15 
J 

134 

2 
20 

Comissão de S;.túde, em 28 de :~gnslo de 1974. - Lêda Ferreira 
da Rocha, A~sistentc. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL 

Relatório correspondente ao mês de agosto de 1974 

Presifente: Senador Benjamim Farah 
Secretário: Cláudio Vital Rebouças Lacerda 

PARECERES PROFERIDOS 

PLC-nq 092/72 - Alter<.~ o Quadro de Pessoal da Secretaria do 
Trihunal Regional do Trabalho da 5~ RcgiUo, e dá outras provi­
dências . .:__ Relator: Senador Heitor Dias - Conclusão: Parecer fa­
vor{lvd. proferido nn Scssilo Plenária de 28-8-74. Aprovado. 

PLC-n'~ 096(74 - Fixa os valores de vencimentos dos cargos 
dos Grupos-Atividades de Apoio Judiciário. Serviços Auxiliares, Ser­
viços de Transporte Oficial e Portaria, Artesanato, Outras Ativi­
dades de Nível Mêdio e Direção e Assistência Intermediária, do 
Quadro Permanente da Seçretaria do Tribunal Regional do Tra­
balho du Sexta Região, e dá outras providencias. - Relator: Sena­
dor lconi Mendonça - Conclusão: Parecer favorável, proferido na 
Sessão Plenária de 29·8-74. Aprovado. 

PLC-n~-' 10! /74 -Fixa os valores dos níveis de vencimentos do 
Grupo-Direção e Assessoramento Superiores do Quadro Perma­
nente da Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da Sexta Re­
g.ià(l, o.: JI1 outras pmvidências. - Relator: Senador Heitor Dias­
Cnndusào: Paret:er l~worável, proferido na Sessão Plenária de 
~9-8-74. 

DISTRIBUIÇÃO 

• PLC-nQ 092j74 - Nl' 2.003-C, de 1974, na C<imara dos 
Deputados. 

Altera o Quadro de Pessoa! du Secretaria do Tribunal Regional 
dp Tr:1halho das~ Regit10. c dá outras providências 

Distribuído ao Sr. Senador Benjamim Farah (Avocado). em 
22-X-74. 

PLC-n~' 093)74 - N9 2.122-B, de 1974, na Câmara dos 
Dt!putados. 

Altera o Quadro de Pessoal da Secrelaria do Tribunal Regional 
do Tr;Jhalho da Terceira Região, c d{t outras providências. 

Distribuído <W Sr. Senador Benjamim Farah (Avocado), em 
22-8-74. 

PLC-n"' 096/74 - N,. 2.077-B, de 1974, na C<1mara dos Depu­
tados. 

F1xa os valores de vencimentos dos cargos dos Grupos-Ativida­
des de 1\poio Judidúrio, Serviços Auxiliares, Serviços de Transporte 
Oficial e Portaria, Artesanato, Üulws Atividades de Nívd Superior, 
Outras Atividade-; de Nível Médio e DireçUo e Assistência fntcrme~ 
diárias. do Quadro Permanente da Secretaria do Tribunal Regional 
do Traht~lho da Sexta Região, e dá outras providências. 

Distribuído ao si. Scn<Jdor P<1ulo Guerra, em 22-8~ 74. 
PLC-n" 097 (74 - N" 1.984-B, de 1974, na Câmara dos 

Dt:put;Jdo~. 

Reajusta o valor de gratificações. na Justiça Eleitoral. e dú OU· 

tra~ providênd<tS. 
Distribuído uo Sr. Senador Celso Ramos. em 22-8-74. 

SINTESE DOS TRABALHOS 

Projetos recebidos Qg 
Projetos distribuídos . 04 
Projetos relatados 03 
Ofícios recebidos 02 
Requerimentos.. OI 
Cnntato cnm autoridadt.:s do Poder Executivo feitos pelo 

Assistente d<t Comissão (Diretor do DASP),. OI 

Comi~s:io Ue S!.'rviço Público Civil - Brasí!w. JO de ago,~lo de 
197-l .. - Cláudio Vital Rebouças Lacerda. Assistente. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS 

Relatório correspo.ndente ao mês de agosto de 1974 

Presidente: Senador Leandro Maciel 
Assistente: Lêda Ferreira da Rocha 

PARECERES PROFERIDOS 

Projeto de Lei do Senado nQ 63j73- Altera o Art. 14 da Lei n'~ 
5.Jog, de 2! de setembro de 1966- Código Nacional de Trânsito. 
Relator: Senador lenoir Vargas- Conc!usilo: Parecer favorável uo 
Projeto. nos termos da emenda proposta pela C<im<.~n.1 dos 
Deputados, aprovado em 14-8-74, 

Projeto d~:; lei d:t C<im<Jw n" 55 )14 - Revigora dispositivos da 
Lei n9 5.108, de 21 de setembro de :966 -(Código Nacional de 
Tninsito}. revogados pelo Decreto-lei n"' 584, de 16 de maio de 1969. 
Rdator: Senador Benedito Ferreira. Conclusão: Parecer favorável, 
aprovado em 14-8-74. 

Projt~to de Lei do Senado nl' lI 1)73- Inclui trecho rodoviário 
no Plano N aciona\ de Viação, e dá outras providências. Relator: 
Senador Benedito Ferreira. Conclusão: Parecer por audiência <Jo 
Poder Executivo, aprovado em 14-8-74, 

Projeto de Lei da Câmara ""' 89, de 1974- Acrescenta um pará~ 
gwfo ao Art. 25 do Decreto-lei n"' 512, de 21 de março de 1969, que 
regula u. Política Nacional de Viação RodoviMia. fixa diretrizes para 
reorganiL<.u;ào Ju Dcpariumento de Estradas de Rodagem, e dá 
outras providências.- Relator: Senudor Luís de Barros- Observu­
çiio: P11rcccr pela n:jl.!içüo. aprovado em 28-8-74. 

Número de reuniões 
Pan:ccres proferidos 
Ofícios expedidos ..... . 
Convites rcc~.:hidos .~ 

SINTESE 

2 
5 

lO 
2 

Comiss:Jo de Transportes, em 29 de agosto de /974 - Lêda 
Ferreira da Rocha, Assistente. 
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S8RVIÇO DE COMXSSÕES MISTAS, ESPECIAIS E DE INQUeRITO 

RBLATORIO CORRESPONDENTE 
AO MSS DE AGOSTO 08 1974. 

NCIMSRO E EMEN'TA 

- Mensa~em nQ so, de 1 974 (CN), que sub 
~ete ) deliberação do Congresso Nacional 
t~xto do Decreto-lei ne 1.333, de 6 de 
,luoho d~ 1 974, que "reajusta os venc_! 
m~ntos e salários dos se~idores das Se 
cretarias das Tribunais do Trabalho e dâ 
o:.ttras providências" • 

. 
-Projeto de Lei n9 2, de 1 974 (CN},que 
"dispõe sobre o fornecimento gratuito de 
transpor~e, em dias de eleição, a eleito 
res residentes nas zon~s rurais, e di 
outras providências".· 

-Projeto de Lei rt9 3, de 1 974 (CN),que 
"dispõe sobr~ o tratamento tributário 
das operações de arrendamento mercantil 
e dâ outras providências". 

-Projeto de Lei ne 4, de 1 9?4 (CN),que 
"autoriza o Poder Executivo a promover 
subscrição no aumento de capital da co~ 
panhia Vale do Rio Doce - CVRD, e d~ ~ 
tras providências". 

COMF'OS!ÇÃO 

PRES: Deputado ROBtRTO GALVANl 
VICE: Senador LSONI MENDONÇA 
RELATOR: Senador JOSt GUIOMARD 

PRES: Deputado MARIO MONDINO 
VICE: Senador DINARTE MARIZ 
RELATOR: Senador JOSt AUGUSTO 

PRES: Senador MAGALHÃES PINTO 
VICE: Deputado JORGS VARGAS 
RELAtOR! Deputado IVO BRAGA 

PRES: Deputado PAULINO CiCSRO 
VICE: Senador CARLOS LINDENBERG 
RELATOR: Senador WILSON GONÇALVES 

PRAZOS 

Até dia 06/0g/74 
no congresso N~ 

cional. 

At~ dia 15/08/74 
no Congresso N! 
cional. 

Até dia 6/09/74 
no Congresso Na­
cional. 

Até dia 06/09/74 
no Congresso N~ 
cionat. 

-Mensagem n~ 54, de 1 974 (CN), que sub 
rn~te à deliberação do Congresso Nacional 
texto do Decreto-lei ne ·1.334, de 25 de 
junho de 1 974, que "altera ali quotas 
do impÕsto de importação incidentes so 
bte os produtos que enumera, e dá outraS 
provid~cias". 

PRES: Senador CATTETE PINHEIRO At~ dia 26/09/74 
VICE: Deputado NAVARRO VIEIRA no Congresso Na 
RELA~OR: Deputado FRANCISCO GRILLO cional. -

-Mensagem n~ 55, de 1 974 (CN), que sub PRES: Deputado ROBERTO GEBARA 
~te à deliberação àD congresso Nacional vrce: Senador WILSON GONÇALVES 
t~xto do Decreto-lei nº 1.335, de 08 de RELATOR: Senador HEITOR DIAS 
julho de 1 974. qu.e "estende beneficios 
fiscai$ às vendas no mercado interno de 
máquinas e equipamentos e dA outras pr~ 
vidências". 

Atê dia 29/09/74 
no Congresso N! 
cional. 

Setembro de 1974 

OBSERVAÇÕES 

Relatada em 02/0E/74; 
Parecer favorâ'le1 nos 
termos de Projete> C.e 
Decreto Legisl.:ttivo 
apresenta do: Apt-o,·ado. 

Relatado ern 7/8/74; 
Parecer favor~vel ao 
projeto, com as alte 
rações ~onsubst;;nciã 
das pela aprovaçãodaS 
emendas: 3,8,14,18,20 
2l(com subcmenda), 22 
(com subemenda),23,26 
{com subemenda)'. 33 
(com subemenda).34,43 
58 (com $Ubemenda},60 
123 a 133-R:Aprovado. 

Relatado etí• 09/08/74; 
Parecer favor,vel: 
Apr-ovado. 

Relatado em OS/08/74; 
Parecer favorâvel: 

{ 1\provado. 

Relat.ida em 21/0[./7tJ,; 
Parecer favortlve!- nos 
termos de Projete• ó"e 
Decreto Legislativo 
apresentado :A?rovado. 

Relatada em 2~/0f/74; 
Parecer favor~vel nos 
termos de Projete, de 
Decreto Legisl<rtivo 
apresentado: Aprt•vado 

-Mensagem n2 S6,.de l 974 (CN), qu.e sub PRES: Senador JARBAS PASSARINHO 
mete à deliberação do Congresso Na~ional VlCE: Deputado SEBASTIÃO ANDRADE 
texto do Decreto-lei n2 1.336, de 18 de RELATOR: Oeputado JOSIAS GOMES 
julho de 1 974, que "acrescenta parâgra 

Até dia ?..9/09/74 Relatada. em 22/0f./74; 
no congresso N! Parecer favorâvel nos 
cional. termos <\e Projeto de 

.Foao artigo 11 do Dl'ecreto ... lei nl! 1.312, di 
l5/G2/74". 

Decreto Legislitivo 
apresentado:Apro\."ado, 
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NOMSRO E EMENTA COHPOS !ÇÃO .. · PRAZOS OBSERVAÇÕES 

-Mensagem n2 57, de 1 974 (CN),que sub 
mete A deliberação do Congresso Na~iÕ 
nal texto do Decreto-lei n2 1.337, de 
23 ·de julho de l 974, que "dispõe sobre 
o tratamento tri but!rio na sessão de car 
ta patente de institui~Ões financeiras~ 

PRES:Deputado LUit GARCIA Até dia 29/09/74 
VICE:Senador ITAL;tVIO,.GOILHO no Congresso N~ 
RELATOR:Senador WALD!MAR ALCÂNTARA cional. 

Relatada em 22/0é/74; 
Parecer favorável nos 
termos de Projete Ce 
Decreto Legisl~.tivo 

apresentado:Aprovado. 

- Mensagem n2 58, de 1974 (CN) ,. que sub 
mete à deliberação do Congresso NaciÕ 
nal texto do Decreto-lei n2 1,338, de 
23 de julho de 1974, que "dispõe sobre 
incentivos fiscais a investimentos rea 
lizados por pessoas fisicas,aplica noVõ 
tratam~nto fiscal aos rendimentos de 
investimentos e d~ outras providências~ 

-Mensagem ni 59, de 1974 (CN), que sub 
mete A deliberação do Congresso ~aciÕ 
nal texto do Decreto-lei nQ 1.339, de 
20 de agosto de 1974, que nautoriza a 
revisão de contratos de construção, na$ 
condições que menciona. e d~ outras pro 
vidênciasn, -

-Mensagem n2 60, de 1974 {CN), que sub 
mete à deliberação do Congresso NaciÕ 
nal texto do Decreto-lei n2 1.340, de 
2~ de agosto de 1974, que "altera a 1,! 
gislação relativa ao imposto ~ico so 
bre lubrificantes e combustiveis liqUi 
dos e gasosos e d~ outras providãncias~ 

PRES: Senador WILSON GONÇALVES 
VICE: Dep~tado LUIZ LOSSO 
RELA~OR: Deputado TOURINHO DANTAS 

PRES: Deputado JOÃO GUIDO 
VICE: SenadOr JQSt AUGUSTO 
RELATOR: StmadOl,' LUIZ DE: BARROS 

PRES: Senador GUIDO MONDIN 
VICE: Deputado ODULFO DOHINGUES 
RELATOR: Deputado JOSt SAMPAIO 

SlNTESE DOS TRA!ALHOS 

Atê dia 29/09/74 
no Congresso N2 
cional. 

Até dia 20/10/74 
no Congresso Na 
cional. -

Atê dia 21/10/74 
no congresso Na 
cional. -

Instalada em 29/CI8/74 

Instalada em 30/08/74 

MSNSAGENS APRECIADAS •• ,. •• ••• ,. ••• •• ••• •• •••••••, ••• ,. ,. , •• ••• ••• , •• ••, •••• , 11 

COMISSÕES INSTALADAS •• ,,.,. o., .•••••• ,,., •,, ••••• , •• , ••••. , , , • , , •.•• • •••••• , 8 

REUNIÕES REALIZAPAS •••••••• , ••••• ,.,,.,., •••• ,,., ••• ,.,, ••••••••• , , •• ,., ••• , , 14 

MEMBROS l:>AS COMISSÕES.,, ••••••.••••• , ••• , •••• , •.•••• ,., .••.••.••.• , ••.•.••.• 180 

PARECERES PROFERIDOS •.,.,., •• , ••••••• , •••••••••••••••••••• , ••••• ,. •,........ 8 

AVISOS ENCAMINHADOS AOS SENHOkES MEMBROS DAS COMISSÕES •••••••••••••••••••.. ,250 

ATAS PUBLICADAS •• ,. •••• ,, ••• ,, , •• ••. ••,,,, ••• •• ,,, ,,, • ,, ••·•• •• •••• •• ••• •• , , 9 

EMENDAS .RECEBIDAS.,.,, •• , ••• , ••••••••• , ••• • • ••••• ,, ••• , •• •. • •••• • ••• ,,. • ••• ,130 

Senado Federal, em 30 de agosto de 1974· 

MARCUS VINICIUS G. GONZAGA 

- chefe de Serviço -
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MESA 

)~'·Secretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Presidente: Milton Cabral (ARENA- PB) Líder: 
Paulo Torres(ARENA- RJ) 

J<?~ Vice·Presidente; 
Antônio Carlos {ARENA- SC) 

Petrônio Portella (ARENA- Pl) 

4Q-Secretário: 
Geraldo Mesquita(ARENA- A C) LIDERANÇA DO MOB 

E DA MINORIA 2~'-Vice· Presidente: 
Ada!berto Se na {MDB- AC) 

Líder: 
\~-Secretário: Suplentes de Secretários: Amaral Peixoto (MDB- RJ) 

Ruy Santos(ARENA- BA) 

2"-Secretário: 
Augusto Franco (ARÊNA- SE) 

Luís de Barros(ARENA- RN) 
José Augusto (ARENA- MG) 

Antônio Fernandes (ARENA- BA) 
Ruy Carneiro {MDB- PB) 

Vice-Líderes: 
Nelson Carneiro (MDB- GB) 
Danton Jobim (MDB-GB) 

COMISSÕES 
Diretora: Helena Ruth Laranjal Farias Rígolon 
Loca{: AnexoU- Térreo 
Telefones: 23-6244 e 24-8195- Ramais 193 e 257 

A) SEI!VIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQU[RITO , 

Comissõe$ Temporárias 

Chefe: Marcus ViniciusGoulart Gonzaga 
Local: Ane~o H- Térreo 
Telefone: 24-8105- Ramal 303 

I) Comissões Temporárias rnut~ Projetos do Congresso Nacional; 
2) Comi!'.sões Temporárias para Apreciação de Vetos; 
3} Comissões Especiais e de Inquérito; e 
4) Comissão Mista do Projeto de lei Orçamentária (artigo 90 do 
Regimento Ü'-'mutn). 
Assistentes de Comissões: José Washington Chaves, Rama\314; 
Hugo Antônio Crepaldi, Ramaf 672; Haroldo Pereira Fernandes, 
Rama! 674; e Mano~ Bezerra Laranjal, Ramal710. 

B) SERVIÇO DE COMISS0ES PERMANENTES 

Chefe: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 
Local: Anexo 11 ~ Têrreo 
Telefone: 24-8105- Ramais 3{)1 e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Paulo Guerra 

Vice-Presidente: Mattos leão 

Titulares 

Antônio Fernandes 
Vasconcdos Torres 
Paulo Guerra 
Otávio Cesário 
Flávio Britto 
Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Tarso 0\Jtra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

Ruy Carneiro 

Assistente: Cláudio Vital Rebouças Lacerda- Ramal 307 
Reuniões:· Quintas-feiras, às 11:00 horas 
Local: Sala Bernardo Pereira de Vasconcelos- Anexo 11-
Ramal6P 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Clodomir Milet 

Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

Titulares 

José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Dinarte Mariz 
Wilson Cam~os 
Josê EsteveS 
Cfodomir Mifet 

Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

Franco Montoro 

Assistente: Mauro Lopes de SJ- Ramal3t0 
Reuniões; Quartas-feiras, às l0:30 horas 
Local: Sala Coetho Rodrigues- Anexo 11- Ramal 613 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 
(13 Membros) 

CUMI'OSIÇÁO 
Presidente: Daniel Krieger 

Vice· Presidente: Accioly Filho 

Titulart"s 

JQsé Lindoso 
José Sarney 
Carlos Undenberg 
Helvídio Nunes 
lta!ívio Coelho 
Mattos Leão 
Heitor Dias 
Gustavo Capanema 
Wilson Gonçalves. 
José Augusto 
Daniel Kríeger 
Accioly Filho 

Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Eurico Rezende 
Osires Teixeira 
João Calmon 
L~noir Vargas 
Vasconcelos Torres 
Carvalho Pínto 

F ra_nco M ontoro 

Assistente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal 305 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 
local: Sala Clóvis Bevilacqua- Anexo Il - Ramal623, 
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COMISSÀO DO DISTRITO FEDERAL-(CDF) 
(li Membros} 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Cattete Pinheiro 

Vice-Presidente: Ruy Carneiro 

Titulares 

Oinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Otávio Cesârio 
Osires Teíx.e:ira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
José Augusto 

Ruy Carneiro 

ARENA 

MOB 

Suplentes 

Carlos Lindenberg 
Luiz Cavalcante 
Waldemar Alcântara 
Jose Lindoso 
Wilson Campos 

Nelson Carneiro 

Assistente: Marcus Vinicius.Goulart Gonzaga- Rama\303 
Reuniões: Quartas-feiras, às 09:30 horas 
Local: Sala Epitá!;:io Pessoa- Arl"exo 11 - Ramal615 

COMISSÃO DE ECONOMIA- (CE) 
(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente; Magalhães Pinto 

V ice-Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulares 

Magalhães Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wilson Catnpos 
Jessé Freire 
Arnon de Mello 
Teotônio Vilela 
Paulo Guerra 
Renato Franco 
Helvídio Nunes 
Luiz Cava\cante 

Franco Montara 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

José Augusto 
Benedito Ferreira 
Flâvio Britto 
Leandro Maciel 

Amaral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal615 
Reuniões: Quintas-feiras, às \0:00 horas 
Locq\: Sala Bernardo Pereira de Vasconcelos- Anexo IJ­
Ram<.~l 61? 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA -(CEC) 
O Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Gustavo Capanema 
Vice-Presidente: Joilo Calmon 

Titulares 

Gu!itavo C<.~panema 
João Calmon 
Tar~o Outra 
Benedito Ferreira 
Cattcte Pinheiro 
Jarbas Passarinho 

Benjamim F:uah 

ARENA 

MDB 

AssistenH:: Marce!!o Zamboni- Ramal 306 
Reuniões: Quintas~feiras, às 10:30 horas 

Suplentes 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
José Sarney 

Franco Montoro 

Local: Sala Epit;Jcio Pessoa- Anexo 11 - Rama\6\5 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: João Cleofas 

Vice-Presidente: Virgílio Távora 

Titulares 

Celso Ramos 
Lourival Baptista 
Saldanha Derzi 
Benedito Ferreira 
Alexandre Costa 
Fausto Castelo-Branco 
Lenoir Vargas 
Jessé Freire 
João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wilson Gonçalves 
Mattos leào 
Tarso Dutra 

Amaral Peixoto 
Ruy Carneiro 
Danton Jobim 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Cattete Pinheiro 
ltalívio Coelho 
Daniel Krieger 
Jarb<Js Passarinho 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Flávio Britto 
leoni Mendonça 

Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal675 
Reuniões: Quartas-feiras, às li :00 horas 
Local: Sala Bernardo Pereira Vasconcelos- Anexo I f­
Ramal617 

COMISSÀO DE LEGI,SLAÇÃO SOCIAL- ( CLS) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

Titulares 

Heitor Dias 
Domício Gondim 
Renato Franco 
Guido Mondin 
Otávio Cesârio 
Eurico Rezende 

Fran.:o l\kntoro 

ARENA 

MDB 

Assistente: Cândido Hippertt- Rama\676 
Reuniões: QuintasMfeiras, às li :00 horas 

Suplentes 

Wilson Campos 
Acdoly Filho 
Josê Esteves 

Danton Jobim 

Loca\: Sala Ruy Barbosa- Anexo ti- Rama\624 

COMISSÃO DE MINAS E ENEJlGIA- (CME) 
(7 Membros} 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Nelson Carneiro 

Titulares 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcante 
Leandro Maciel 
Jarbas Passarinho 
Domício Gondim 
Lenoir Vargas 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Paulo Guerra 
Antônio Fernandes 
José Guiomard 

Nelson Carneiro Danton Jobim 
Assistente: Mauro Lopes de Sá- Ramal310 
Reuniões: Quintas-feiras, às ll :00 horas 
local: Sala Coelho Rodrigues- Anexo [(-Ramal 613 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO- (CR) 
(5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Carlos Linde:nbe:rg 

Vice· Presidente: Danton Jobim 

Titulares 

Carlos Lindenberg 
José Undoso 
José Augusto 
Cattete Pinheiro 

Danton Jobim 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Lourival Baptista 
Wilson Gonçalves 

Ruy Carneiro · 

Assistente: Maria Carmen Castro Souza- Ramall34 
Reuniões: Quartas-feiras, às I 1:00 horas 
Local: Sala Coelho Rodrigues- Anexo JJ- Ramal 613 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES- (CRE) 
(15 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Carvalho Pinto 

Vice· Presidente: Wilson Gonçalves 

Titulares 

Carvalho Pinto 
Wilson Gonçalves 
Jessé Freire 
Fern~ndo Corrêa 
Dinarte MariZ 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinte 
Accioly Filho 
Saldanha Derzi 
José Sarney 
Lourival Baptista 
João Calmon 

Franco Montoro 
Danton Jobim 
Nelson Carneiro 

ARENA 

• 

MDB 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal676 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:30 horas 

Suplentes 

leoní Mendonça 
Carlos Lindenberg 
Josê Undoso 
Guido Mondin 
Cattete Pinheiro 
Vírgflio Távora 
Otâvio Cesârío 

Amaral Peixoto 

Local: Sala Ruy Barbosa- Anexo li- Rama1621 

COMISSÃO DE SAÚDE- (CS) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Fernando Corrêa 

Vice~ Presidente: fausto Castelo~ Branco 

Titulares 

Fernando Corrêa 
Fausto Castelo-Franco 
Cattete Pinheiro 
Lourival Baptista 
Luís de Barros 
Wa!demar Alcântara 

Benjamim Farah 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Saldanha Derzi 
Wilson Campos 
Clodomir Milet 

Ruy Carneiro 

Assistente: Léda Ferreira da Rocha- Ramal 3l2 
Reuniões: Quart<ls~feiras, às 10:00 horas 
local: Sala Ruy Barbosa- Anexo 11 - Ramal62l 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Waldemar Alcântara 
Vice~ Presidente: José Guiomard 

Titulares 

Wa/~emar Aldntara 
José lindoso 
Virgílio Távora 
José Guiornard 
Flávio Britto 
Vasconcelas Torres 

Benjamim Farah 

ARENA 

MDB 

Assistente: Mareei lo Zamboní- Ramal306 
Reuniões: Quintas~feiras, às 10:00 horas 

Suplentes 

Alexandre Costa 
Celso Ramos 
Jarbas Passarinho 

Amaral Peixoto 

local: Sala Clóvis Bevilacqua- Anexo H- Ramal623 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL- (CSPC) 
(7 Membros} 

TtrularH 

Tarso Dutra 
Celso Ramos 
Osires Teixeira 
Heitor Dias 
Jessé Freire 
Leoni Mendonça 
Benjamim Farah 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Benjamim Farah 
Vice-Presidente: Tarsa Dutra 

Suplentes 
ARENA 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Amaral Peixoto 

Assistente: Cláudio Vital Rebouças Lacerda- Ramal307 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 
local: Sala Bernardo Pereira de Vasconcelos- Anexo IJ -
Ramal623 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Leandro Maciel 

Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares 

Leandro Macíel 
Alexandre Costa 
Luiz Cavalcante 
lenoir Vargas 
Benedito Ferreira 
José Esteves 

Danton Jobim 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Dinarte Mariz 
luis de Barros 
Virgílio Távora 

Benjamim Farah 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha- Rama1312 
Reuniões: Quintas-feinJs, às li :00 horas 
Local: Sala Ruy Barbosa- Anexo li- Ramal62l. 
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AS OBRAS EDITADAS PELA SUB~ECRETARIA DE EDIÇOES Tf::CNI­
CAS (ANTIGA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA) DE­
VEM SER SOLICITADAS A ESSA SUBSECRETARIA (SENADO FE­
DERAL- ANEXO I- !!9 ANDAR) 

70.000- PRAÇA DOS TRts PODERES- BRASILIA-DF 

"MANUAL DE ORGANIZAÇÃO 
PARTIDÁRIA MUNICIPAL" 

Volume com 64 páginas- Prec;o CrS 5,00 

lNDICE 

I - Da Filiação Partidária 
11 - Convocação da Convenção Municipal 
lii - Registro das Chapas 
IV - Impugnação do Registro 
V - Instalação e Funcionamento da Convenção 

VI - Ata da Convenção 
VII - Dos Livros do Partido 

VIII - Dos Diretórios Municipais 
IX - Das Comissões Executivas 
X - Dos Delegados dos Diretórios 

XI - Do Registro dos Diretórios 
XII - Dos Municípios sem Diretórios 

XIII - Prazo de filiação para concorrer às eleições municipais de 1972 
XIV - Diretórios Distritais e órgãos de cooperação 

ANEXO 

a) Modelo n• I -Edital de Convocação da Convenção Municipal 
Modelo n• 2- Notificação de Convencional para comparecer à Convenção 
Modelo n• 3- Requerimento de Registro de Chapas 
Modelo n• 4 - Autorização coletiva para inscrição de candidato 
Modelo n• 5- Ata da Convenção 
Modelo n• 6- Termos de Abertura e Encerramento 
Modelo n• 7- Edital de Convocação de Diretório Municipal 
Modelo n• 8- Notificação aos membros do Diretório 
Modelo n• 9- Requerimento ao Juiz Eleitoral indicando os Delegados 

b) RESOLUÇÃO n• 9.058, de 3 de setembro de 1971, do Tribunal Superior Eleitoral 

,. " 
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